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Caros leitores,

É com grande satisfação que apresentamos a edição 46 da Revista 
ANDIGRAF, trazendo à tona um tema crucial para o futuro da in-
dústria gráfi ca: a capacitação profi ssional. Em um mercado cada vez 
mais tecnológico e dinâmico, a formação e atualização de profi ssio-
nais se tornam fatores determinantes para o sucesso das empresas e 
a sustentabilidade do setor.

Nesta edição, mergulhamos nos desafi os e nas oportunidades do ensi-
no profi ssionalizante no mercado gráfi co. Conversamos com Elcio de 
Sousa, diretor da Escola SENAI de Barueri e da Faculdade Theobaldo 
de Nigris, que agora é reconhecida como Centro Universitário. Ele 
compartilha insights valiosos sobre como preparar os profi ssionais 
do futuro e enfrentar as demandas crescentes por habilidades técnicas 
e tecnológicas.

Além disso, apresentamos dois casos inspiradores de sucesso: 
SENAI Paraná e Pernambuco. Essas instituições têm se destacado 
na formação de profi ssionais altamente qualifi cados, contribuindo 
para a evolução constante do setor gráfi co.

A educação contra o preconceito também ganha destaque nesta edi-
ção. Abordamos a importância da inclusão social nos eventos do setor, 
destacando o exemplo da EPSON, que tomou a iniciativa de colocar 
atendentes com síndrome de down em seus eventos, demonstrando 
que a diversidade é um valor fundamental para a indústria gráfi ca.

Por último, mas não menos importante, anunciamos com grande en-
tusiasmo o Prêmio de Excelência Gráfi ca José Cândido Cordeiro. 
Este prêmio, de reconhecimento nacional, celebra a excelência e a 
inovação na indústria gráfi ca brasileira. Divulgamos a lista dos fi na-
listas, que representa o que há de mais notável em nossa indústria e 
inspira a busca constante pela qualidade.

Nossa missão na Revista ANDIGRAF é promover o conhecimento, 
a capacitação e a inspiração dentro da indústria gráfi ca brasileira. 
Esperamos que esta edição seja uma fonte de insights valiosos para 
todos os profi ssionais do setor, desde aqueles que estão começando 
suas carreiras até os líderes que moldam o futuro.

Agradecemos a todos os nossos leitores, colaboradores e parceiros 
por fazerem parte desta jornada. Continuaremos a trazer as melhores 
histórias, tendências e informações para enriquecer a indústria gráfi ca 
brasileira.

Boa leitura!
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CAPA

A indústria gráfi ca sempre foi um 
campo que evoluiu de mãos dadas 
com as tecnologias emergentes. 
Hoje, mais do que nunca, o setor 
está passando por uma transfor-
mação signifi cativa, impulsiona-
da pela digitalização e pela con-
vergência de disciplinas que antes 
pareciam distantes, como a Tec-
nologia da Informação (T.I.). Para 
entender melhor como as escolas 
estão se adaptando a essa nova 
realidade e preparando profi ssio-
nais multifacetados para o mundo 
gráfi co do futuro, a Revista AN-
DIGRAF teve a oportunidade de 
entrevistar Elcio de Sousa, diretor 
da Escola SENAI Barueri e do 
Centro Universitário SENAI Theo-
baldo de Nigris. Nesta entrevista, 
ele compartilha insights valiosos 
sobre os novos cursos disponíveis 
nessas instituições, destacando o 
enfoque nas novas tecnologias, em 
especial a T.I., e como eles estão 
moldando o perfi l dos profi ssionais 
que enfrentarão os desafi os e opor-
tunidades desse setor em constante 
evolução.

Revista ANDIGRAF: Vamos fa-
lar de tecnologia. Hoje vamos falar 
de qualidade, vamos falar de exce-
lência. Hoje vamos falar de edu-
cação. E no setor gráfi co, quando 
a gente fala de educação, de ex-

celência, de tecnologia, a gente 
sempre pensa na Faculdade Theo-
baldo de Nigris. A escola SENAI 
Theobaldo de Nigris, de projeção 
internacional, eu diria, no merca-
do latino americano, porque toda 
empresa de médio e grande porte 
tem um executivo que passou pe-
los bancos dessa escola. E ela vem 
se renovando, se reconstruindo, se 
aprimorando cada vez mais. E hoje 
sobre o comando de Elcio de Sou-
sa. E agora, nesse momento tão im-
portante de avanços tecnológicos 
que nós vivemos, onde o mundo já 
está praticamente todo digital, mas 
para sair o digital e ir para o mundo 
real, tem que usar a tecnologia de 
impressão. 

Porém, as empresas precisam ter 
o domínio da Tecnologia da In-
formação, ou simplesmente T.I. 
A tecnologia de informação bem 
embasada, bem aparelhada, bem 
sustentada, e para isso, Theobaldo 
de Nigris desenvolvendo um tra-
balho maravilhoso que nós vamos 
trazer aqui, e explicar melhor.  

Elcio de Sousa, diretor da Escola 
SENAI de Barueri e do Centro 
Universitário SENAI Theobaldo 
de Nigris:  Como é que é ser o ges-
tor, o lider, o diretor dessa entidade 
tão importante, de tanto prestígio 
no mercado, e ter essa responsabi-

lidade de fornecer as cabeças pen-
santes e braços operantes para esse 
mercado que tem uma exigência de 
excelência tão grande.

Elcio de Sousa – SENAI:  Obri-
gado aí pelo convite.  É sempre um 
prazer estar aqui, nós temos uma 
proximidade, com uma penetração 
muito grande no mercado.  Isso é 
muito bom para ajudar, inclusive, 
a divulgar nosso trabalho dentro 
da escola. Então, pessoal, para co-
meçar, eu sou o Elcio de Souza, 
sou atualmente o diretor da escola 
SENAI de Barueri, que é mais uma 
unidade do SENAI, e pra quem é 
de fora aqui de São Paulo, fi ca em 
torno de 35 km aqui da do centro 
da Capital, onde fi ca a escola SE-
NAI e faculdade, agora reconhe-
cida como Centro Universitário 
Theobaldo de Nigris.

Hoje, a gente faz parte de um com-
plexo, que a gente chama a Facul-
dade Senai, campus Theobaldo de 
Nigris, mas eu falo mais sobre isso 
depois. 

Eu sou ex-aluno do SENAI, sou 
formado em técnico em artes grá-
fi cas, depois formado em quími-

Os Grandes desafi os que as 
novas tecnologias impõem para 
a formação profi ssional

Elcio de Sousa
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ca, também ministro aulas como 
professor convidado lá no Instituto 
Mauá de Tecnologia, no curso de 
Pós-Graduação de Embalagem, 
também do treinamento junto 
com o pessoal do Instituto de Em-
balagem, normalmente o pessoal 
me convida lá pra fazer algumas 
apresentações. Então, eu continuo, 
apesar do ponto de vista de gestão, 
que me toma muito tempo, eu ain-
da gosto e faço com muito prazer, 
adoro dar aulas, e quem é professor 
é professor a vida inteira.

Revista ANDIGRAF: É vocação.

Elcio de Sousa – SENAI:  É vo-
cação. Então, a gente tem vários 
outros trabalhos também. Eu co-
ordeno aqui também, ajuda na 
coordenação do ODS Barueri 
(Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável), e fica aqui na cidade 
de Barueri. Ali a gente faz, tenta 
colocar no público os objetivos 
sustentáveis, aí, ter de 2030, que é 
difícil, o pessoal vai deixando tudo 
pra última hora, mas a gente faz 
um trabalho intenso aqui também 
pra tentar fazer esse trabalho andar. 

Mas vamos lá. Olha a formação do 
modo geral, como você comentou, 
a gente vem trabalhando na ver-
dade, reestruturando a Theobaldo, 
mas trata-se de uma reestruturação 
constante. Quando a gente fala de 
educação profissional, a mudança 
é o tempo inteiro. Não tem como a 
gente ficar parado. Então, a gente 
estava até conversando antes de 
começar a entrevista, quando você 
falou quando começou a introdu-
zir a informática, nos anos oitenta.  

Até a terminologia informática, de 
onde saiu, como apareceu. Você 
imaginar o que nós tínhamos de 
tecnologia na década de 80.  Eu, 
como aluno, estava aprendendo a 
fazer composição manual... eu ti-
nha a aula de operação da linotipo. 
A impressora tipográfica.

Revista ANDIGRAF: Eu fiz 
mecanografia, na década de 70. 
Que era o nome que se dava à 
datilografia.

Elcio de Sousa – SENAI:  É, en-
tão, a gente dizia com orgulho que 
a gente fazia o curso de datilogra-
fia, né?

Revista ANDIGRAF: Pensando 
em ser um officeboy, trabalhando, 
se for. Eu ainda devo ter os diplo-
mas daqueles cursos em algum 
lugar.

Elcio de Sousa – SENAI:  Eu te-
nho, então, está tudo guardadinho 
lá. Mas o que acontece, é um perío-
do dentro da história, é um período 
muito curto, onde a transformação 
foi gigantesca. Então, a escola 
sempre teve que ter essa transfor-
mação. Mas uma característica 
que a gente guarda, inclusive que 
tudo isso que eu estou falando, é 
guardado no nosso museu das Ar-
tes Gráficas, na Theobaldo, porque 
eu acho que é importante, a gente 
começar a introduzir o conteúdo 
por lá. Para depois, eles saberem o 
que tem de mais novo, o que mais 
moderno que nós temos também, 
junto com a estrutura da escola e 
nossos parceiros. 

Mas o que a gente vem perce-
bendo e que o próprio mercado, 
está sofrendo bastante, já também 
conciliou uma solicitação da nos-
sa presidente da FESP, junto com 
o nosso diretor regional, que é o 
professor Terra, que ele já tem uma 
visão tecnológica bem mais apura-
da, que nós temos que estar à frente 
dessas inovações e desses fatos que 
estão acontecendo dentro do mer-
cado. Então, a gente tem que ter a 
característica de estar antecipado 
em relação ao mercado. Isso é uma 
preocupação muito forte dentro do 
SENAI São Paulo. Dentro dessa 
característica, uma das coisas que 
entrou um projeto muito intenso 
aqui, é em torno do que a gente 
chama de projeto de tecnologia. 
Projeto TI. O segundo projeto é 
que a gente chama de transforma-
ção digital dentro das indústrias. E 
dentro da Theobaldo, mais um que 
nós estamos incorporando, é que a 
gente quer estar fazendo com que 
a escola seja um centro de comu-
nicação. Então, teremos a mídia 
impressa. Mas já está abordando a 
mídia Web, e agora, recentemente, 
eu tenho visitado estúdios de cine-
ma, de TV, porque a gente vai ser 
o núcleo de audiovisual do SENAI 
São Paulo. Então, esse é um outro 
segmento. A ideia nossa é fechar 
todo o pacote de comunicação. 
Então, você tem um produto, a ser 
passado, para o público, e aí você 
pode ter todas as plataformas que 
nós teremos profissionais, sendo 
qualificado dentro da Theobaldo. 
Então, você decide que aquela 
mídia vai ser usada, vai ser a mí-
dia TV, a mídia Web, ou a mídia 
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Impressa. Que ainda continua 
sendo nosso forte, e aí você tem 
toda essa infraestrutura dentro de 
um centro de comunicação. Então, 
dessa estrutura toda, a gente está 
ampliando, além da formação, bem 
técnica da parte operacional de im-
pressão, nós estamos introduzindo, 
já introduzimos, o curso técnico de 
design gráfico. Que quando você 
trata dentro do nosso escopo, pode, 
muitos gráficos vão estar assistindo 
aqui com certeza, e vão saber o que 
é uma agência mandar um projeto 
e quem fez aquilo foi um designer 
que a gente nem sabe de onde veio, 
e que talvez nunca tenha visto uma 
offset pela frente. E aí a dificuldade 
que tem de executar o que ele colo-
cou naquela ideia. Então, eu brinco 
bastante quando eu dou aula, que 
eu sou mais da área de impressão. 
Que a gente sempre brigou com o 
designer. Eles inventam a história 
lá e jogam para a gente resolver 
lá na fábrica. Porque a culpa de-
pois vira da gráfica lá do impres-
sor que não tem competência para 
fazer, porque ele foi extremamente 
criativo ali. E aí coloca um monte 
de situações. Então nós criamos 
também esse curso técnico e ago-
ra está em fase de aprovação. Que 
é o curso superior também de de-
sign gráfico. Então nós vamos ter 
os dois cursos. Dentro do escopo 
da Theobaldo, exatamente para a 
gente abranger já da criação até a 
execução final. E esse pacote geral 
de comunicação, como eu comen-
tei para você. 

Revista ANDIGRAF: A gente 
tem uma percepção com isso, de 

que é Theobaldo e que as escolas 
de artes gráficas, em geral, o que 
agora está virando uma escola de 
comunicação visual, e não mais 
apenas de artes gráficas. Ela se 
preocupa em pegar todos os mo-
mentos, porque como você falou, 
de 1982, por aí, até agora, eu vou 
me falar dos últimos quarenta. O 
mundo era analógico, lá naquela 
época. Era totalmente analógico. 
Os livros estavam nas bibliotecas 
ou nas livrarias. Você se quisesse 
ler um livro, ou você comprava o 
livro numa livraria, ou você iria 
na biblioteca e pegava ele por sete 
dias, com aquelas fichinhas famo-
sas.   E saiu do analógico, físico 
para o digital. E o impresso dei-
xou de ser a commodity, a coisa 
comum, porque você anotava as 
coisas num caderno, no papel, 
você estudava numa apostila, você 
consultava um livro, você via um 
anúncio, numa revista, um anún-
cio impresso, você recebia folhetos 
em casa, pelo correio, folhetos e 
mais folhetos, informativos, pra-
ticamente tudo que você, todos os 
relacionamentos comerciais que 
você tinha eram no papel. E as car-
tas que você recebia dos parentes, 
dos amigos, dos conhecimentos. 
E hoje é tudo no digital. Hoje, o 
correio é digital. Hoje, a bibliote-
ca está digital. E hoje você daqui, 
acessa uma biblioteca na Austrália, 
e vê um livro numa biblioteca que 
estava na Austrália. Hoje tem toda 
essa questão dessa infraestrutura 
de comunicação que é necessá-
ria, a tecnologia de informação, 
o famoso TI. E eu estou vendo 
que a escola está preocupada em 

formar profissionais de TI para 
dar esse suporte a essa infraestru-
tura digital que é necessária hoje. 
Continua formando profissionais 
de excelência gráfica, operadores 
de máquinas excelência gráfica, 
que aliás, eu gosto muito, porque 
a expressão excelência gráfica, na 
minha opinião, está muito ligada 
a Theobaldo de Nigris, através do 
prêmio Fernando Pini, do prêmio 
José Cândido Cordeiro, tem vá-
rios prêmios que vocês coorde-
nam, exatamente a avaliação da 
excelência gráfica, a nível Brasil. 
Então, vocês continuam forman-
do essa excelência gráfica. Agora, 
vocês também dizem que também 
vai ampliar para a multimídia, para 
outros canais de comunicação.  Ou 
seja, a parte de comunicação vo-
cês estão cuidando no geral, des-
de a infraestrutura, a operação e 
a gestão, a elaboração, criação. É 
muito completo isso. É um desafio 
hercúleo, é um desafio gigantesco. 
Como vocês estão se preparando 
para isso? E quais são os objetivos, 
assim, de imediato?  Você falou em 
off, que está tentando, na verdade 
está pretendendo formar mais de 
mil profissionais de T. I. nos próxi-
mos, nos próximos tempos? Conta 
um pouco sobre isso?

Elcio de Sousa – SENAI:  Então, 
essa parte de T.I., só explicando 
um pouquinho antes.  Porque eu 
vou entrar na área de T.I? Porque 
esse T.I. é aquele T.I. mais pesado, 
não é o nosso software de pacote 
Adobe, ou os softwares gráficos, 
ou de projeto de embalagem. Mas 
é de T.I., porque a gente está dentro 
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do projeto que é a transformação 
digital das empresas. Ou seja, o 
mercado como um todo, quando se 
fala de indústria 4.0.  Quando você 
fala, na verdade, você tem que ter 
todo um arcabouço de soluções 
dentro da sua empresa, que não 
adianta você comprar uma máqui-
na impressora que é 4.0. E o que 
está por trás daquela impressora? 

Revista ANDIGRAF: Ela vai 
conversar com quem?

Elcio de Sousa – SENAI: Então, 
esse é um projeto que a FIESP 
nos deu, nos incentivou, quando 
o nosso presidente Josué Gomes, 
junto com o professor Ricardo Ter-
ra, ele tem essa visão tecnológica 
como eu comentei, por quê?  As 
indústrias para aumentar a efici-
ência, elas têm que se transformar 
digitalmente. Então, a transfor-
mação digital, a digitalização das 
empresas, envolve um grande e 
complexo processo. Então, você 
começa lá, desde um diagnóstico 
da sua infraestrutura. Então, você 
fala assim: tá bom, eu tenho uma 
empresa extremamente automati-
zada, mas eu não tenho nenhuma 
organização. Ou seja, a informa-
ção pode chegar com ruídos e sair 
coisa errada. Então, se você não 
arrumar primeiro o físico, a pape-
lada, a documentação, processos e 
tudo mais, você não consegue ter 
uma empresa digital. Só vai fazer 
é digitalizar a bagunça. Então, por 
tudo isso, o SENAI entrou com um 
projeto, junto com SEBRAE, que a 
gente vem trabalhando, dentro das 
empresas, que é para você ter toda 
essa infraestrutura. Então, começa 

lá com um diagnóstico, depois en-
tra até a estratégia dessa transfor-
mação, como que você vai fazer 
isso, o que momento que você vai 
fazer isso, depois a gente entra aju-
dando as empresas na otimização 
dos processos.  Tem processos que 
a gente otimizou em 40%, 30%, 
de determinado fluxo, que estava 
tão errado, para você ter uma ideia, 
teve um que foi mais de 100% em 
termos de transformação,

Revista ANDIGRAF: mais de 
100%?! isso é terrível!

Elcio de Sousa – SENAI:  Estava 
horrível o negócio, você não tem 
ideia, e ninguém estava enxergan-
do isso dentro da empresa. É por 
isso que a gente vem tratando pri-
meiro essa infraestrutura, e aí você 
começa a entrar com soluções de 
T.I. Quando entra a solução de T.I., 
foi a visão que o SENAI já teve, 
o que vai acontecer, o que já está 
acontecendo? Quem vai cuidar 
dessa sua empresa? Não quando 
você pega na nossa SENAI, que é 
a nossa referência lá de São Cae-
tano, que tem a Indústria 4.0 lá em 
demonstração, para quem quiser 
conhecer do começo ao fim.  Aí 
você fala assim: “deu um pau no 
sistema”. Onde está o cara do T.I.? 
Ah, vou chamar aqui o meu Help 
Desk. Até ele chegar, você está 
com toda a sua linha de produção 
parada. Então, o que o SENAI já 
percebeu? T.I. é um problema para 
todos os segmentos. Não importa 
se é da indústria gráfica, da cons-
trução civil, a indústria química, 
da metalmecânica.  Todo mundo 
tem problema com o T.I. hoje. En-

tão a ideia do SENAI São Paulo 
é fomentar a formação e acelerar 
essa formação desses profissionais, 
porque senão vai ser o gargalo da 
indústria. Eu vou lá e compro o 
equipamento, mas eu fico parado, 
fico com problema de logística 
dentro da minha equipe de T.I. Por 
isso que a gente fez essa parceria 
com a Microsoft, com a Amazon, 
a Google, a Cisco, a Oracle.  To-
dos eles nós temos agora a parte 
de certificação disso daí. Ou seja, 
como formar pessoas para traba-
lhar com a parte de IoT (Internet 
das Coisas), com os sistemas em 
nuvem, que é uma tendência, não 
tem como a gente fugir disso, no 
dia a dia nós já estamos fazendo 
isso. Então, essa foi a estratégia.  
Só da nossa unidade, a gente tem 
como meta de formar mil e qui-
nhentas pessoas. Ainda já era para 
estar mais acelerada esse processo 
aqui dentro da nossa unidade, mas 
quando você fala do SENAI São 
Paulo, é mais de 200 mil pesso-
as. Para você ter uma ideia. Nós 
vamos colocar no mercado com 
vários tipos de cursos para que 
eles cheguem, a gente os ajuda na 
certificação para que a gente tenha 
uma demanda e possa atender toda 
essa necessidade da indústria. Esse 
é o projeto. E por que nós entramos 
também? Porque a ideia é que to-
das as áreas tecnológicas têm gente 
formando T.I. Porque assim a gen-
te já vai formar um cara de T.I. que 
está convivendo com um segmento 
gráfico. Tudo bem que ele é late-
ral, qualquer formação de T.I. pode 
entrar em qualquer segmento, mas 
porque não ele já tem a nossa visão 
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do nosso processo para entender 
melhor o nosso processo. Então 
a gente está trabalhando em cima 
disso também dentro da Theobal-
do, como também trabalhamos 
dentro da unidade de Barueri. Esse 
Norte, é exatamente por causa dis-
so que você comentou. A digita-
lização vem de uma forma muito 
rápida e a necessidade de melhoria 
da eficiência da indústria vai barrar 
dentro do núcleo de T.I. Por isso 
que a gente tem essa formação de 
informática, até para você ter uma 
ideia, o SENAI acabou de receber 
o primeiro computador quântico 
em uma unidade escolar, para você 
ter uma ideia, que é no SENAI de 
São Caetano, que é especializado. 
Nós já temos lá a plataforma de 
cyber segurança, que é outro pro-
blema. Agora você imagina esse 
monte de hackers querendo pegar 
sua senha do banco, agora vão fa-
lar, vou pegar mais dinheiro, se eu 
parar uma fábrica inteira. Então ele 
vai lá, se você não tiver essa es-
trutura de cyber segurança, ele vai 
entrar, depois vai te pedir um res-
gate, vai te pedir o que quiser. En-
tão você vê que isso tudo, a gente 
já está se antecipando. Então para o 
SENAI, tem uma central de cyber 
segurança lá, que fica no Senai de 
São Caetano, mas a ideia é a gen-
te permear tudo isso para todas as 
áreas, ou seja, a gente trabalha em 
rede, todas as unidades que nós te-
mos, você quer a automação, você 
tem o SENAI, que cuida disso para 
nós. Você quer a parte de cyber se-
gurança, digitalização e parte de 
software, como agora vamos entrar 
na computação quântica, que é o 

outro mundo totalmente paralelo 
aí, temos o SENAI que vai ajudar 
isso independente da área tecno-
lógica. Então esse é o conceito do 
SENAI São Paulo, está passando 
por isso que a Theobaldo também 
entrou pesado nisso daí. 

Revista ANDIGRAF: Muito bom. 
E com tudo isso, a Theobaldo não 
está descuidando do setor gráfico 
e de comunicação. Aliás, sempre 
cuidou do setor gráfico, e agora 
está indo para a área de comuni-
cação. Eu queria que se explicasse 
um pouco mais esse desafio de co-
municação, o que vai ter na Theo-
baldo? Vai ter um estúdio de rádio, 
TV?  Qual é a meta nessa área de 
comunicação especificamente, que 
é uma tendência, porque na ver-
dade, como estamos todos digitais 
hoje, soluções de comunicação, ela 
é impressa, o impresso quase que 
está virando agora uma gourme-
tização da comunicação, ou seja, 
que antes, eu até citei aqui ante-
riormente, que a gente andava com 
os livros debaixo do braço. Agora, 
nós andamos com o tablet, debaixo 
do braço, com o celular no bolso, 
para acessar as mesmas informa-
ções, e até mais informações do 
que antes, fazíamos com os livros. 
Então, o livro deixou de ser uma 
commodity, o impresso deixou de 
ser uma coisa comum e básica nas 
nossas vidas, fundamental na nossa 
vida e passou a ser uma gourme-
tização da informação. Hoje você 
se sente muito mais importante 
quando você recebe algum im-
presso, porque isso mostra que a 
pessoa investiu fisicamente na co-

municação com você. E vocês es-
tão querendo exatamente abordar 
ou abranger todos esses aspectos 
da comunicação, conta um pouco 
sobre esse aspecto da Theobaldo 
sobre esse grande desafio.

Elcio de Sousa – SENAI:  A gente 
já começou até esse ano, nós já co-
meçamos o que é a ideia da comu-
nicação, como eu falei, fechar todo 
o pacote. Então, quando você faz 
de comunicação, hoje, geração de 
conteúdo, como são os streamers, 
hoje eles são muito fortes. Então, 
se você pega lá o que é que o Tik-
Tok tem de impacto na sociedade, 
desde quando surgiu, quanto canais 
de comunicação das empresas es-
tão migrando para usar essas plata-
formas, por isso que eu falo que a 
gente tem que fechar todo o pacote 
que a indústria precisa. 

Então, o nosso centro vai ter es-
túdio mesmo, vai ter estúdio, vai 
ter curso de edição de vídeo, já 
temos curso de direção de arte, 
tem assistente de direção.  Es-
ses já começam, inclusive, este 
ano.  Já iniciamos um curso para 
auxiliar a cadeia como um todo, 
que é o eletricista de audiovisual, 
para você ter uma ideia. Criamos 
uma especialidade da área.  Ah, 
mas a elétrica tudo bem, tem um 
monte aí. Mas eles sabem mexer 
com tudo naquela infraestrutura, 
toda naquela parafernália de ilu-
minação. Como que você calcula 
a iluminação ideal dentro de um 
estúdio? Ponto focal, simulando 
situações etc. Nós estamos traba-
lhando, para você ter uma ideia, 
muitas produções que a gente vê na 
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TV, é tudo com led, painel de led 
atrás.  O seu cenário é digital; tem 
o cenário físico, que aí nós vamos 
entrar muito nessa área, que aí vai 
ser o SENAI que cuida da parte de 
madeira, marcenaria, vai cuidar da 
cenografia. Vamos ter também, vai 
ser junto com o SENAI que cuida 
disso, mas nós estamos trabalhan-
do, que começa o próximo mês 
aqui, de outubro, por exemplo, a 
reparação de painel de led, mon-
tagem e reparação, porque hoje 
os cenários, alguns parceiros que 
a gente já está em contato, você 
monta todo o cenário atrás e você 
gravou o filme, um comercial, todo 
com painel de led do lado, atrás, 
embaixo...

Revista ANDIGRAF: Não é mais 
aquela tela verde.

Elcio de Sousa – SENAI:  não 
precisa mais do cromakey, lá da 
nossa tela verde, entendeu? Porque 
você vai ter essa situação, como 
você vai ter a outra física, então 
tudo isso daí faz parte desse paco-
te.  Então nós temos a concepção 
do estúdio, era isso que eu estava 
visitando alguns lá, porque tenho 
o dimensional.  Não vou fazer um 
estúdio gigantesco, que não é esse 
o foco, mas toda a parte de sonori-
zação, espaço, o espaço para fazer 
podcast, que vai ter um... então 
toda essa infraestrutura, a gente já 
está fazendo, SENAI São Paulo, 
junto com a divisão de obras nossa, 
a gente está estudando qual é o me-
lhor conceito, que a gente tem que 
trabalhar, como é uma caracterís-
tica do SENAI.  Eu não preciso ter 
um estúdio do tamanho de uma TV 

Globo, mas eu tenho que ter um 
estúdio que o aluno aprenda como 
se fosse uma situação real, que é 
uma característica muito forte do 
SENAI.  Tem que aprender fazen-
do. Então, esse é o conceito que a 
gente já está trabalhando, a ideia 
é que isso já seja inaugurado ano 
que vem. E esses cursos a gente 
já começou. Como Assistente de 
direção começa agora, que a gen-
te tem que ensinar, inclusive, até o 
planejamento de como se faz a pro-
dução. Então, nós já temos a parte 
de softwares de custos para isso, 
específico, e você tem como que 
vai ser, quanto custa.  Para você 
ter uma ideia, um custo de ilumina-
ção, numa produção, em torno de 
7 até 10%, você vai gastar só com 
equipamento de iluminação.  En-
tão, você fala, nem imaginava que 
custava tudo isso. Mas, é só ator? 
Não.  Tem um pessoal, e aí a loca-
ção, em termos de equipamento, 
de filmagem, a locação do espaço, 
tudo isso a gente está já preparando 
para dar isso dentro do nosso trei-
namento. E aí que vem a questão 
da conexão.  Então, quando você 
criar um produto dentro da escola, 
você vai ter todas as mídias que 
você vai poder divulgar. E apresen-
tar esse produto. Então, essa é ideia 
do nosso centro de comunicação.

Revista ANDIGRAF: e eu vejo 
que o SENAI, e você está numa 
posição privilegiada, através do 
SENAI, porque você citou aqui 
vários desafios que vocês têm, e 
você tem várias unidades que aju-
dam nesses desafios.  São Caetano 
com a computação quântica, com a 

indústria 4.0; o pessoal de cenogra-
fia da escola que marcenaria.  Ou 
seja, o SENAI acaba sendo um 
ecossistema de soluções tecnoló-
gicas para resolver essa missão que 
vocês estão se colocando, agora, 
aí na Theobaldo em especial, né?

Elcio de Sousa – SENAI:  a ideia 
nossa é assim, a escola, uma escola 
dentro da rede sozinha? ela faz seu 
papel? Sem dúvida.  Mas quando 
a gente usa o potencial que a rede 
SENAI, e nós somos 92 unidades. 
Quanto mais a gente trabalhar em 
conjunto, melhor a gente atende 
que todo mundo tem o mesmo 
cliente que a indústria ser atendi-
da e a indústria crescer.  Esse é o 
objetivo principal, então quando a 
gente usa os conhecimentos que 
têm dentro da rede, tudo flui muito 
mais rápido, tudo flui muito mais 
fácil. Então, de qualquer área que 
você imaginar, que você pensar do 
ponto de vista industrial, eu tenho 
uma unidade que cuida disso. Eu 
não citei aqui, mas quando a gen-
te fala da digitalização, um ponto 
importante é eficiência energética, 
e nós temos uma unidade dentro 
da casa que cuida só disso, e ela já 
vem fazendo trabalhos dentro da 
cadeia produtiva nossa.  Em cima 
disso, começou, inclusive pela es-
cola, nossa escola aqui de Barueri, 
já estão instalados os painéis sola-
res.  A Theobaldo vai ser uma mi-
niusina.  Para você ter uma ideia, 
é um projeto mais amplo.  Ainda 
não começou lá na Theobaldo, mas 
aqui em Barueri já foi implanta-
do, totalmente feito pela equipe 
do SENAI de eficiência energé-
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tica, que faz esse tipo de serviço 
dentro das empresas, até de você 
fazer uma análise de um motor lá 
que você fala: “olha é melhor você, 
em bobinar esse motor, joga esse 
motor fora, e vende como sucata, 
e compra um novo que a eficiência 
dele se paga”.  Você vai ter uma 
eficiência global muito maior. En-
tão, você tem até biotecnologia, 
nós temos uma unidade que cuida 
disso. Então, você vê que toda essa 
infraestrutura da rede, a gente tem 
que aproveitar para dar esse retor-
no mais rápido possível, então por-
que todo projeto que a gente faz, 
já fica pensando como que a gente 
usufrui dessa cadeia. Então, e lá na 
unidade como eu falei de T.I. que 
é uma unidade que também fica 
em São Caetano, as duas, tanto a 
de automação quanto a de T.I., são 
duas escolas agora em São Caeta-
no, a ideia deles é isso mesmo, de 
chegar e ajudar em no contexto ge-
ral, não importa área tecnológica, 
porque eles são transversais, eles 
vão atender todo mundo.

Revista ANDIGRAF: Muito 
bom, gostaríamos de agradecer a 
sua presença aqui e aproveitar e 
deixar o espaço para você deixar 
a sua mensagem para os nossos 
leitores.

Elcio de Sousa – SENAI:  Obri-
gado, mas acho que a mensagem, 
como um todo, e que não só a rede 
SENAI São Paulo trabalha forte-
mente, mas como o Brasil todo, 
a gente tem outras unidades que 
também desempenham um ótimo 
trabalho. Para isso, eu acho que é 
importante que procurem a esco-

la, procurem as escolas SENAI, 
para que vocês tenham soluções. 
Muitas vezes o pessoal pensa que 
é só o curso regular, só o curso 
técnico.  Ainda tem muito dessa 
mentalidade, só menor aprendiz, 
que nem isso mais é, porque a lei 
mudou, hoje está se falando de 14 
a 24 anos, então é um marmanjo.  
Só para você ter uma ideia, a mé-
dia etária dos SENAI Theobaldo 
e Barueri, que eu fiz a conta dos 
dois, é 27 anos. O que que tem 
acontecido?

Revista ANDIGRAF: Acima, né, 
tá acima desse limite.

Elcio de Sousa – SENAI:  Então 
qual que é o perfil, que a gente já 
tem pouco jovens, lá, interessado 
na área técnica, mas a gente tem 
muito profissional, pessoal, isso, 
que eu acho que é uma mensagem 
muito importante para vocês, que 
tem vontade de se requalificar.  
Tem muito profissional dentro 
da casa de vocês aí, que pode ter 
oportunidade, nós temos diversas 
oportunidades de cursos gratuitos 
dentro da rede SENAI, vocês po-
dem vir e nos procurar para fazer, 
para requalificar esse profissional 
que tá aí dentro da casa.  Porque é 
esse profissional que veste bastan-
te a camisa da empresa, e muitos 
deles já são de idade.  Por isso que 
eu, a nossa média etária aumentou 
tanto. Porque muitos desses estão 
procurando a escola para a requali-
ficação, para poder se manter den-
tro do mercado de trabalho. Então 
acho que isso, a busca por trans-
formação, tecnológica dentro da 
empresa.  Não basta simplesmen-

te adquirir novos equipamentos, 
tem que mudar o time todo. Mas 
mudar é ajudar a mudança para ele 
ser com o próprio time.  Esse é o 
melhor resultado, do que simples-
mente sair caçando alguém aí fora, 
e pensar: eu vou pegar alguém de 
outra gráfica e trazer para cá.  Por-
que o cara, se vocês investirem na 
requalificação do seu próprio time, 
o resultado é muito mais positivo. 
E o SENAI do Brasil está disponí-
vel para fazer esse tipo de serviço 
para vocês.

Revista ANDIGRAF: Muito obri-
gado. Bom pessoal, vocês viram a 
mensagem do Elcio de Souza, di-
retor da Theobaldo de Nigris, aqui 
em São Paulo, e também do Senai 
Barueri, falando sobre os desafios 
e sobre os as novas metas que o Se-
nai como todos está se colocando, 
num mundo sempre em transfor-
mação, num mundo em transfor-
mação digital, onde nós estamos 
hoje trabalhando pesadamente com 
o digital, mas sem esquecer a qua-
lidade gráfica, a qualidade da co-
municação em geral, não só a grá-
fica, mas visual nas várias mídias 
disponíveis em que o SENAI está 
abraçando essa causa e trazendo 
muito mais conhecimento. 

Reciclem-se, reinventem-se nes-
se setor, porque o setor gráfico 
há muito tempo deixou de ser a 
indústria gráfica para ser a indús-
tria de comunicação. E como um 
entrevistado nosso aqui, já falou 
e como o professor Pires já falou 
várias vezes citando o consultor 
em inovação Mauro Carrusca, “o 
empresário gráfico precisa reco-
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nhecer que ele hoje é uma empresa 
de tecnologia que oferece soluções 
de comunicação para seus clientes. 
Soluções tecnológicas de comuni-
cação”. Então, não se prendam es-
pecifi camente aquele trabalho em 
papel que vocês estão acostumados 
a fazer. A comunicação vai muito 
além disso. E a tecnologia está toda 
aí disponível para que você supere 
esses limites e vá além  do papel, 
ou enobreça inclusive o papel. 
Hoje também tem muito recurso 
para o enobrecimento do impresso. 

O impresso em si está se tornando 
uma gourmetização da comuni-
cação. Hoje o papel é muito mais 
importante, valioso, em termos. 
Quando você recebe uma comuni-
cação impressa hoje é muito mais 
valioso do que era antigamente. O 
comum era você receber, na minha 
juventude, era o comum você re-
ceber comunicação impressa, você 
ter comunicação impressa.  Você 
assinava revistas impressas, jor-
nais impressos, você via cartazes, 
outdoors.  Mas hoje é tudo digital, 

em grande parte. Existe ainda o 
impresso.  O impresso ainda é im-
portante, mas o impresso que fi cou 
é aquele impresso que se valorizou. 
Então se reciclem, aprendam a va-
lorizar o impresso, aprenda a se co-
municar em outras mídias, e é isso 
que o SENAI está fazendo, dando 
condições para que vocês se reci-
clem, para que vocês acompanhem 
a modernidade e a transformação 
digital. Muito obrigado.
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No fim dos anos 90, para um tra-
balho de conclusão do MBA que 
fazia na FIA/USP, decidi pesqui-
sar a adaptabilidade de trabalha-
dores a novas tecnologias. 

Isso era interessante na época 
pelo impulso da globalização, 
o início do uso mais amplo da 
internet, das comunicações à 
distância e dos sistemas opera-
cionais nas empresas onde as 
áreas de TI eram reverenciadas 
por tratarem de algo novo e que 
todos entendiam como relevan-
te e fundamental. Era o começo 
e o avanço da digitalização de 
trabalhos.

E no setor gráfico não era dife-
rente. Estavam fervilhando os 

ARTIGO

programas de gestão e prepara-
ção de arquivos na pré-impressão 
e o início da implementação dos 
primeiros CTPs: gravação direta 
nas chapas, sem filme. 

Era um choque e uma brusca 
alteração no fluxo de trabalho 
na impressão offset. Na época, 
como presidente da ABTG, or-
ganizamos no Senai São Paulo 
um debate sobre esse tema com 
os representantes dessa nova tec-
nologia, técnicos, professores e 
um sem-número de empresários 
gráficos e profissionais. Todo 
mundo queria saber e entender o 
que era isso. Lembro que era um 
seminário previsto de duas ho-
ras no começo da tarde, mas que 
pelo calor do debate e da troca 

de informações, se estendeu até 
as 20h. E tinha gente que queria 
mais...

Pois bem, dentro desse clima 
resolvi então fazer esse traba-
lho para o MBA aproveitando a 
transição que a gráfica da Editora 
Abril estava fazendo. Primeiro, a 
implantação do filmless na Ro-
togravura com a gravação ele-
trônica dos cilindros. Dois anos 
depois, a implantação de CTPs 
para as impressoras offset. 

A Abril imprimia as principais re-
vistas do país, começando com a 
Veja. Essa decisão implicava que 
todas as agências de propagan-
da e as marcas que anunciavam 
nas revistas tinham que mudar 

A adaptação às novas tecnologias, uma 
questão relevante.
Hamilton Terni Costa
Consultor Internacional
AN Consulting/ Ciglat
Podcast Ondas Impressas
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seus sistemas e ao invés de ge-
rarem fotolitos, deveriam gerar 
os arquivos eletrônicos para 
impressão.

Dentro da Abril essa mudança re-
presentou uma mudança radical 
no então chamado Departamento 
de Matrizes, que era o elo entre 
a pré-impressão e a impressão. 
Mas resultou, com o tempo, em 
um incremento na produtivida-
de e a mão de obra reduzida, de 
320 para 120 pessoas e, poste-
riormente, ainda mais, com a au-
tomatização do processo.

Aos colaboradores que traba-
lhavam no setor foi oferecido 
um treinamento de quatro meses 
para conhecimento e adaptação 
aos novos sistemas. No final do 
processo, somente 6 deles foram 
aprovados.  E esses seis se torna-
ram os melhores operadores da 
empresa, apesar de não terem a 
formação universitária dos novos 
contratados. Mas eles tinham o 
total conhecimento do processo, 
o que os ajudou muito.

Mas olhando os que não ficaram 
na empresa, duas foram as razões 
principais para que esse número 
reduzido de pessoas escolhidas. 
A primeira foi a dificuldade de 
adaptação a uma tecnologia di-
gital ao invés de processos ma-
nuais. Dificuldades geradas prin-
cipalmente pela inoperância em 
lidar com os computadores e pela 
baixa formação escolar.

A segunda razão, é uma questão 
fundamental. Muitos não se sen-
tiram à vontade com a mudança, 
preferindo não se adaptar a ela. E 
aí também entraram duas outras 
razões. Uma porque exigiria um 
alto esforço de aprendizagem e 
dedicação. Principalmente moti-
vação. A segunda, porque havia 
empregos disponíveis em outras 
gráficas, já que a imensa maio-
ria não tinha ainda acesso a essas 
novas tecnologias. E eles, como 
ex-funcionários da Abril eram 
valorizados no mercado.

Pois bem, relato tudo isso por-
que tenho observado essa mes-

ma questão nos dias de hoje em 
muitas gráficas que estão atuali-
zando sua produção e colocando 
processos e equipamentos mais 
automatizados. E tenho ouvido 
das dificuldades de muitos em-
presários em conseguir a adesão 
de seus funcionários a serem 
treinados e se adaptarem a essas 
novas tecnologias. E a grande di-
ferença é que não há empregos 
disponíveis como antes.

Dessa forma, em um mercado 
com carência de formação básica, 
profissional e pouca atratividade 
aos jovens, como vemos hoje 
no setor gráfico, a estimulação a 
que profissionais se motivem a 
conhecer, se preparar e se adap-
tar às mudanças tecnológicas é 
fundamental. Eles desempenha-
rão melhor do que outros que não 
conhecem o processo na base. 

Mais um desafio ao empresá-
rio, em um mercado de desafios 
como o nosso.
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A palavra “sustentável” está cada 
vez mais presente na comuni-
cação de diversas marcas, com 
o objetivo de exibir suas boas 
práticas ambientais. É crescente 
o número de consumidores que 
vêm pressionando governos e 
empresas para que se posicionem 
diante das questões ambientais, à 
medida em que entendem a im-
portância de optarem por produ-
tos ou serviços que minimizem 
seus impactos negativos no meio 
ambiente. Movidas por essa ne-
cessidade, muitas organizações 
têm feito declarações falsas, ou 
no mínimo imprecisas, sobre su-
postas vantagens ambientais das 
suas atividades. 

Chama-se greenwashing a prática 
de se promover um produto ou 
serviço com falsos argumentos 
ambientais, ou até mesmo de se 
mascarar ações que podem pare-
cer mais “verdes”, mas na ver-
dade são prejudiciais ao meio 
ambiente.  Além de enganar os 
consumidores, o greenwashing 
pode prejudicar outros setores, 
como vem acontecendo frequen-
temente com a cadeia da comu-
nicação impressa, que tem sido 
vítima muito frequente desse tipo 
de propaganda enganosa. 

São muito comuns, por exemplo, 
mensagens incentivando o con-
sumidor a optar por receber fatu-
ras digitais ao invés de impressas 
para “salvar árvores”, ignorando 

o fato de que papel é feito a par-
tir de árvores cultivadas e que, 
portanto, nenhuma árvore será 
“salva” pelo não uso de papel. 
Outras mensagens se referem 
ao consumo excessivo de água, 
quando o fato é que a indústria de 
celulose e papel usa muita água, 
mas consome pouca, uma vez 
que mais de 97% é devolvida ao 
meio-ambiente, depois de trata-
da ou por evaporação. Também 
há afirmações de que reduzir o 
uso de papel, cartão e papelão é 
importante para diminuir o lixo, 
sendo que esses materiais têm ta-
xas elevadíssimas de reciclagem 
– 67% papéis em geral e 78% de 
papéis para embalagem.

Two Sides vem combatendo essa 
prática de greenwashing moni-
torando e identificando mensa-
gens que atacam injustamente 
o uso do papel, do cartão e do 
papelão. Uma vez caracterizada 
a propaganda enganosa, entramos 
em contato com a organização, 
apresentamos os fatos e insisti-
mos para que a mensagem seja 
modificada ou retirada.

Nesse trabalho percebemos que 
na maioria das vezes as pessoas 
que criam essas comunicações de 
fato acreditam nas suas afirma-
ções equivocadas. A partir disso 
nosso foco tem sido educacional, 
com uma abordagem instrutiva e 
amigável. Não raro temos rece-
bido agradecimentos pela orien-

tação. Outras vezes, no entanto, 
nota-se uma insistência no erro.

Também temos desenvolvido di-
versas ações preventivas, infor-
mando os consumidores sobre o 
que é mito e o que é fato quanto 
aos impactos ambientais da fa-
bricação e uso de papel.  São di-
versas campanhas adequadas aos 
diferentes públicos – histórias em 
quadrinhos nos gibis da Turma da 
Mônica, anúncios em revistas e 
jornais, artigos, publicações, pa-
lestras, eventos, entre outras. 

No entanto, não seria correto de-
fendermos o consumo irrespon-
sável do papel. A defesa do meio 
ambiente exige que qualquer ma-
terial seja usado apenas quando 
é realmente necessário. Assim, 
nossa ênfase tem sido em incen-
tivar o uso consciente de tudo, 
inclusive do papel, bem como a 
sua reutilização e reciclagem.

Combater o greenwashing é um 
trabalho contínuo e Two Sides 
está se esforçando cada vez mais 
para convencer instituições e em-
presas de que o papel pode ser 
uma escolha sustentável, desde 
que usado sem desperdícios e 
evitando tratamentos que dificul-
tem sua reciclagem ou biodegra-
dação. Não deixe de nos contatar 
se encontrar alguma mensagem 
contra o papel que pareça equivo-
cada. Nesse caso envie um e-mail 
para gw@twosides.org.br

ARTIGO

Educando contra o greenwashing



ANDIGRAF 2023 | 15

Two Sides é uma organiza-
ção global, sem fi ns lucrativos, 
criada na Europa em 2008 por 
membros das indústrias de base 
fl orestal, celulose, papel, cartão 
e comunicação impressa. Two 
Sides promove a produção e o 

uso conscientes do papel, da 
impressão e das embalagens de 
papel, bem como esclarece equí-
vocos comuns sobre os impactos 
ambientais da utilização desses 
recursos. Papel, cartão e papelão 
são provenientes de fl orestas cul-

tivadas e gerenciadas de forma 
sustentável. Além disso, são re-
cicláveis e biodegradáveis.

www.twosides.org.br

www.lovepaper.org.br
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A Escola Gráfica do SENAI Pa-
raná, criada em 2005, é fruto de 
uma parceria com o Sigep/Abi-
graf-PR. Sempre em evolução e 
modernização, ela inaugurou no-
vas instalações no mês de julho 
último, proporcionando um am-
biente mais amplo e estruturado 
para a formação e aprimoramento 
de profissionais de artes gráficas. 
Além disso, em homenagem ao 
ex-presidente do Sigep/Abigraf-
-PR, José Toaldo Filho, a Escola 
agora leva o seu nome, desta-
cando seu compromisso com o 
desenvolvimento da indústria 
gráfica paranaense. Nesta en-
trevista, o Pedro Henrique Gar-
cia Lazzarotto, coordenador de 
educação na unidade Boqueirão 
do Senai Paraná, explica como a 
instituição desempenha um papel 
essencial na formação de profis-
sionais que moldarão o futuro do 
setor gráfico no estado. 

Quais são os principais tipos 
de cursos de artes gráficas ofe-

recidos pelo SENAI e quais 
habilidades os alunos podem 
adquirir ao completá-los?

Alguns dos cursos que foram 
oferecidos pelo SENAI formam 
as seguintes Trilhas Formativas: 
Desenvolvimento de Orçamentos 
para a Indústria Gráfica; Opera-
ção de Guilhotina; Fundamentos 
da Produção; Gravação de Cha-
pas e Gerenciamento de Cores. 
Além dos cursos já estruturados é 
possível oferecer cursos customi-
zados atendendo as necessidades 
educacionais específicas do mun-
do do trabalho. São cursos que 
permitem ao aluno se aperfeiçoar 
e desenvolver as capacidades ne-
cessárias para ingressar no mer-
cado gráfico. Após conclusão de 
revitalização do novo espaço de 
conhecimentos gráficos haverá 
mais oportunidades de títulos de 
cursos.

Qual a importância dos cur-
sos de artes gráficas do SE-

NAI e como eles se adaptam 
às demandas e atuais tendên-
cias da indústria gráfica e da 
comunicação?

Os cursos de artes gráficas do 
SENAI são de suma importân-
cia na medida em que buscam 
formar mão-de-obra qualificada 
para a indústria gráfica. Conside-
rando as demandas atuais o SE-
NAI em parceria com o SIGEP-
-PR e Teletoner ampliou parte do 
seu parque de máquinas trazendo 
equipamentos novos com tecno-
logias digitais.

Quais são os principais desa-
fios enfrentados ao desenvol-
ver e oferecer cursos de artes 
gráficas, especialmente con-
siderando a rápida transfor-
mação digital e tecnológica? A 
integração com a mídia digital 
está presente na grade curricu-
lar da escola?

Escola Gráfica José Toaldo Filho
Entrevistado: Pedro Henrique Garcia Lazzarotto, coordenador de  educação na unidade 
Boqueirão  do Senai Paraná 

Unidade Senai Boqueirão, local da Escola Gráfica José Toaldo Filho
Imagens: Guto Pimentel / SENAI PR

ENTREVISTA
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Com a acelerada transformação 
digital que vivenciamos nas úl-
timas décadas os processos de 
trabalho estão cada vez mais 
tecnológicos trazendo resulta-
dos melhores e mais rápidos para 
qualquer indústria. Em muitos 
casos a melhor experiência do 
cliente inicia a partir do contato 
com a mídia digital. A inserção 
deste conteúdo nos cursos SE-
NAI é constante, visto que é algo 
indissociável da indústria gráfica 
dos dias atuais. Após conclusão 
de revitalização do espaço de 
conhecimentos gráficos haverá 
mais oportunidades de títulos de 
cursos relacionados às mídias di-
gitais na grade da escola.

Quais são as parcerias da Es-
cola SENAI de Artes Gráficas 
com a indústria gráfica local, e 
como essas colaborações bene-
ficiam os alunos?

Estamos com parceiras junto ao 
SIGEP-PR e Teletoner, os quais 
colaboram com equipamentos e 
sinalizam necessidades do mer-
cado, contribuindo também para 

a empregabilidade dos alunos no 
setor.

A sustentabilidade é uma pre-
ocupação crescente em várias 
indústrias. Como a Escola SE-
NAI de Artes Gráficas incor-
pora práticas sustentáveis no 
ensino de artes gráficas?

Alguns cursos são realizados na 
modalidade presencial-conecta-
do. O aluno assiste as aulas e in-
terage com o professor em tempo 
real através da plataforma sem a 
necessidade de deslocamento. 
Todo o material é entregue por 
meio digital. 

A escola promove uma aborda-
gem prática para o aprendiza-
do, permitindo que os alunos 
adquiram experiência prática 
antes de ingressar no mercado 
de trabalho?

Sim, a metodologia SENAI tra-
balha com o desenvolvimento 
de situações de aprendizagem, 
momento em que o aluno se de-
para com o desenvolvimento de 
soluções desafiadoras dentro de 

um contexto real de trabalho. As 
aulas são desenvolvidas no pró-
prio ambiente gráfico.

Quais são as oportunidades de 
carreira que os alunos podem 
esperar ao se formarem na es-
cola, e como a instituição auxi-
lia na colocação profissional?

O mercado de trabalho da in-
dústria gráfica é bem amplo. O 
SENAI além de divulgar aos 
seus alunos as oportunidades de 
trabalho, possui uma platafor-
ma própria, o Emprega SENAI, 
que tem o propósito de conectar 
alunos e ex-alunos às indústrias 
paranaenses. Os alunos realizam 
seu cadastro e as indústrias pu-
blicam suas vagas gratuitamente.

Qual o investimento em equi-
pamentos gráficos na Escola?

Em 2023 a escola firmou parce-
rias para oferecer máquinas digi-
tais aos cursos. Além disso, con-
templa processos de impressão 
offset com máquinas para aten-
der a pré-impressão, impressão 
e acabamento.
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Conversamos com Camila Barre-
to, Diretora Regional do SENAI 
Pernambuco, para entender me-
lhor como a instituição está mol-
dando o futuro dos profissionais 
de artes gráficas. Ela compartilha 
informações sobre os cursos ofe-
recidos, as parcerias estratégicas 
com a indústria gráfica local e 
como o SENAI incorpora práti-
cas sustentáveis no ensino. Além 
disso, nos fala sobre as oportuni-
dades de carreira que os alunos 
podem esperar após a conclusão 
dos cursos e os investimentos em 
equipamentos gráficos. Acompa-
nhe esta entrevista para obter in-
sights valiosos sobre a educação 
e o mercado de artes gráficas em 
Pernambuco.

Quais são os principais tipos 
de cursos de artes gráficas ofe-
recidos pelo SENAI e quais 
habilidades os alunos podem 
adquirir ao completá-los? 

A Área do Segmento Gráfico 
Empresário Eduardo Carneiro 
Mota, localizada dentro do SE-
NAI Santo Amaro, oferece diver-
sas formações nas áreas de im-
pressão digital, como Orçamento 
de Serviços Gráficos, Gráfica e 
Mídias Impressas e Digitais, 
Técnicas de Design no Adobe 
Photoshop, CorelDraw, Básico 
de Impressão Digital e Teoria 
da Cor. Todos esses cursos são 
de aperfeiçoamento profissional 

e, por isso, têm como principal 
objetivo capacitar aqueles profis-
sionais que já estão no mercado 
de trabalho, mas precisam se atu-
alizar para acompanhar o ritmo 
das mudanças do mercado. 

Qual a importância dos cur-
sos de artes gráficas do SE-
NAI e como eles se adaptam 
às demandas e atuais tendên-
cias da indústria gráfica e da 
comunicação? 

Todos os cursos que são ofere-
cidos na área de impressão digi-
tal são resultado do diálogo do 
SENAI-PE com o setor gráfico, 
representado pelo Sindicato das 
Indústrias Gráficas do Estado de 
Pernambuco (SINDUSGRAF-
-PE). Inclusive, o próprio centro 
de treinamento existente no SE-
NAI Santo Amaro nasceu a par-
tir de uma iniciativa capitaneada 
pelo SINDUSGRAF-PE, em par-
ceria com a Xerox Brasil. Nossa 
proposta é formar profissionais 
capacitados para atender às ne-
cessidades atuais e futuras da in-
dústria gráfica, principalmente as 
de menor porte, que atuam com 
tecnologia digital, gerando mais 
competitividade para todo o setor 
gráfico. 

Quais são os principais desa-
fios enfrentados ao desenvol-
ver e oferecer cursos de artes 
gráficas, especialmente con-

siderando a rápida transfor-
mação digital e tecnológica? A 
integração com a mídia digital 
está presente na grade curricu-
lar da escola? 

Os custos dos equipamentos 
necessários para atender às de-
mandas da formação na área de 
impressão digital são significati-
vamente elevados e, consideran-
do as frequentes mudanças tec-
nológicas no mercado, manter o 
maquinário atualizado acaba se 
tornando uma tarefa desafiadora. 
Felizmente, empresas importan-
tes do setor, como a Xerox Brasil, 
vêm nos auxiliando nesse proces-
so com a cessão de equipamen-
tos, o que permite que o SENAI-
-PE se aproxime da realidade 
tecnológica no que diz respeito 
à impressão digital. 

Quais são as parcerias da Es-
cola SENAI de Artes Gráficas 
com a indústria gráfica local, e 
como essas colaborações bene-
ficiam os alunos? 

ENTREVISTA

Camila Barreto
Diretora Regional do SENAI Pernambuco
Imagem: Jhonata Guedes  Sistema FIEPE

Área do Segmento Gráfico Eduardo 
Carneiro Mota
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Como dito, a primeira grande 
parceria firmada foi justamente 
com o Sindicato das Indústrias 
Gráficas do Estado de Pernam-
buco (SINDUSGRAF-PE), que 
se empenhou em criar dentro do 
SENAI-PE um centro de treina-
mento voltado para a capacita-
ção dos profissionais do setor. 
Através deles, em uma iniciativa 
pioneira, conseguimos viabilizar 
com a Xerox do Brasil, em 2021, 
os equipamentos e os treinamen-
tos necessários para iniciarmos a 
oferta de cursos. 

Essa parceria com o SINDUS-
GRAF-PE também tem rendi-
do frutos em outras frentes. Em 
agosto deste ano, por exemplo, 
demos início a um curso de Im-
pressor Offset em Petrolina, 

no Sertão do Estado, com apoio 
do Sebrae-PE. Todas as aulas 
foram realizadas dentro de uma 
gráfica, permitindo que os alu-
nos conseguissem aplicar todo o 
conhecimento adquirido em um 
cenário real. Agora, esperamos 
oferecer outros cursos e propor-
cionar mais avanços ao segmento 
gráfico regional. 

A sustentabilidade é uma pre-
ocupação crescente em várias 
indústrias. Como a Escola SE-
NAI de Artes Gráficas incor-
pora práticas sustentáveis no 
ensino de artes gráficas? 

A sustentabilidade é uma preo-
cupação crescente em todos os 
âmbitos do SENAI-PE e, por 
isso, estamos sempre em ação 
para implantarmos a cultura lean 
dentro das nossas escolas técni-
cas. Na prática, isso quer dizer 
que buscamos sempre eliminar 
desperdícios nos nossos labora-
tórios, inclusive reaproveitando 
insumos, o que também é feito 
nos cursos da área gráfica. 

A escola promove uma aborda-
gem prática para o aprendiza-
do, permitindo que os alunos 
adquiram experiência prática 
antes de ingressar no mercado 
de trabalho? 

Sim, sempre – e esse é um dos 
principais diferenciais oferecidos 
pelo SENAI-PE. Nos preocupa-
mos muito em oferecer para os 
alunos o conhecimento neces-
sário para que eles cheguem ao 
mercado de trabalho sabendo o 
que precisa ser feito e como deve 
ser feito. 

Quais são as oportunidades de 
carreira que os alunos podem 
esperar ao se formarem na es-
cola, e como a instituição auxi-
lia na colocação profissional? 

As formações que oferecemos 
atualmente na Área do Segmen-
to Gráfico Empresário Eduardo 
Carneiro Mota são voltadas para 
profissionais que já estão no mer-
cado de trabalho e têm interesse 
em aperfeiçoar seus conhecimen-
tos. Isso é uma forma de aumen-
tar as capacidades técnicas dos 
funcionários e, consequentemen-
te, de fortalecer a indústria per-
nambucana, que é um dos nossos 
principais focos. 

Qual o investimento em equi-
pamentos gráficos na Escola? 

Atualmente, os equipamentos 
gráficos mantidos na Escola Téc-
nica SENAI Santo Amaro foram 
cedidos pela Xerox do Brasil. O 
SENAI-PE investiu na infraes-
trutura do espaço e custeou a ca-
pacitação de quatro docentes no 
SENAI São Paulo, que mantém 
uma escola voltada apenas para 
artes gráficas.
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Capacitação é o ponto central da 
parceria entre a EPSON e o Projeto 
Atendentes Muito Especiais

ARTIGO

A inclusão é um valor que vem 
ganhando destaque nas práticas 
corporativas de empresas em 
todo o mundo. Na busca por pro-
mover um ambiente de trabalho 
mais diversificado e inclusivo, 
a EPSON, renomada empresa 
de tecnologia, estabeleceu uma 
parceria significativa com a As-
sociação Brasileira de Inclusão 
Através do Trabalho.

Nesta emocionante colaboração, 
a EPSON se comprometeu a dar 
um passo extraordinário: contra-
tar atendentes Muito Especiais, 
que receberam treinamento es-
pecializado pela associação, para 
atuar em todos os seus eventos 
na cidade de São Paulo. Essa 
iniciativa não apenas demonstra 
o compromisso da EPSON com 
a inclusão, mas também propor-
ciona oportunidades valiosas a 
pessoas talentosas e dedicadas.

Hoje, temos o prazer de trazer 
uma entrevista exclusiva com 
Ana Pugina, Head de Marketing 
Brasil da EPSON, para discutir 
os detalhes dessa inspiradora par-
ceria e entender como a empre-
sa está trabalhando ativamente 
para criar um ambiente de tra-
balho mais inclusivo e acolhe-
dor. Acompanhe esta conversa 
esclarecedora e inspiradora en-
quanto mergulhamos nos esfor-

ços da EPSON para fazer a dife-
rença na sociedade e no mundo 
corporativo.

Revista ANDIGRAF: A Epson 
tomou uma importante iniciati-
va a partir da FESPA, em março 
deste ano, que é apoiar uma asso-
ciação que capacita jovens com 
síndrome de down para trabalhar 
em eventos, o Projeto Atendentes 
Muito Especiais, ou simplesmen-
te Projeto A.M.E. E para isso, 
convidamos a Head de Marketing 
Brasil, Ana Pugina, para falar so-
bre essa iniciativa, essa decisão 
que a Epson tomou, e não apenas 
contratá-los para aquele evento 
em particular, mas em todos os 
vários eventos em que participa 
este ano. Isso é parte das ações de 
incentivo à diversidade da Epson, 
valorização das pessoas, das ini-
ciativas sociais que a Epson tem. 
Bem vinda, Ana.

Ana Pugina:   Obrigada. Eu que 
agradeço a oportunidade. Para 
mim é realmente um prazer es-
tar aqui, dividindo esse assunto, 
que é tão especial, acho que não 
só pra mim, pessoalmente, mas 
pra Epson como um todo. E que-
ro dividir com com você toda a 
experiência que a gente vem ga-
nhando com essa parceria.

Revista ANDIGRAF:  E como 
surgiu essa ideia? Você já tem 
trabalhos sociais, já tem trabalhos 
de inclusão, já tem trabalhos na 
área de sustentabilidade, vários, 
em várias iniciativas.  Conte um 
pouco dessas iniciativas da Ep-
son pra gente.

Ana Pugina:  E Epson tem um 
propósito muito bem fundamen-
tado, que dentro do universo da 
sustentabilidade, todos os proje-
tos, no ambiental, social, e ob-
viamente a gente está falando de 
ESG, alguns pontos, obviamente, 
a gente evolui, e eu acho que um 
deles é a diversidade. A Epson 
vem trabalhando em diversidade 
de uma forma bem intensa, e o 
projeto surgiu daí, na verdade.  
Como eu trago pra dentro da 
Epson, mais valores, mais expe-
riência, mais pontos de vista, de 
forma diferente, como é que eu 
capacito, como é que eu contri-
buo capacitando outras pessoas 
também? Então, a FESPA foi a 
primeira oportunidade, na ver-
dade, esse já era um pensamen-

Ana Pugina: 
Hed de Marketing Brasil da EPSON
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to interno da Epson, de a gente 
trabalhar alguma parceria nesse 
sentido, e a FESPA veio com uma 
oportunidade. Nos foi apresenta-
do o projeto, e isso nos encheu 
os olhos. Acho que a Epson tem 
um diferencial muito grande, que 
é fazer o que fala.  Em uma das 
ações que eu acho que mostra 
essa coerência, é justamente a 
parceria com o A.M.E. Então, 
a FESPA veio como uma opor-
tunidade, mas o pensamento, o 
propósito, o pilar, já tão dentro 
da Epson de forma geral.  E essa 
ação da Epson teve reconheci-
mento pelo mundo todo. A gente 
divulgou internamente, então o 
mundo todo teve um olhar muito 
especial pra isso, e a gente espera 
que isso se desdobre pra outros 
países também, dentro do uni-
verso Epson. A gente espera que 
isso se desdobre, e que seja uma 
prática em todo o Mundo.

Revista ANDIGRAF: Como 
você viu, ou você tem algum re-
torno, uma devolutiva de como 
os funcionários que estavam lá 
nessas experiências, e foram vá-
rios eventos durante o ano todo, 
como os funcionários veem a 
presença das pessoas com algum 
tipo de uma deficiência intelec-

tual, trabalhando entre lá, lado 
a lado, par-e-passo, com eles, 
os chamados típicos?  Você teve 
algum retorno que o que eles 
acharam de trabalhar com esses 
jovens.

Ana Pugina: Olha, o resultado é, 
eu brinco, primeiro que é intrín-
seco com a ação em si.  Eles já 
trazem com eles alguns valores 
que dentro do mundo corporati-
vo em alguns momentos a gente 
se esquece. Então acho que é um 
resgate pra todos os funcionários, 
é um resgate de um lado que no 
mundo corporativo, talvez não 
seja tão forte, né, e tão evidente, 
quando eles estão presentes.  As-
sim, de forma geral, o benefício 
é que o reconhecimento é muito 
grande, a gente não precisou nem 
ter eles alí, antes mesmo de ter 
a figura deles ali, né, do Rena-
to, das meninas para que isso já 
tivesse um reconhecimento mui-
to grande por partes e todos os 
funcionários.  Na apresentação 
da feira, onde nós falávamos da 
parceria, a gente já tinha uma 
comoção geral de todo mundo.  
Então, os comentários que viam 
no chat, quando a gente fazia as 
apresentações online, eu rece-
bia: “então, Ana, que fantástico, 

nossa, parabéns, parabéns... a 
Epson realmente é coerente com 
os seus valores, coerente com os 
seus princípios” ... então acho 
que de forma geral, eles têm uma 
percepção muito positiva.  Os 
colaboradores têm uma percep-
ção muito positiva.  Fora que no 
momento do evento, a gente vê 
isso acontecendo o tempo todo. 
Funcionários o tempo todo con-
versando com eles, interagindo 
com eles, chamando-o, então, a 
função primária deles dentro do 
estande na FESPA, era  “bipar” 
e fazer o cadastro de todos os 
nossos visitantes, todos os nos-
sos clientes.  Então, a gente tinha 
todos os colaboradores, que esta-
vam acostumados a chamar uma 
recepcionista tradicional, vamos 
dizer assim, a chama-los, então 
isso foi muito natural.  Ninguém 
entendeu que eles não tinham 
capacidade para suas funções, 
o que para mim foi muito posi-
tivo.  Então, acho que de forma 
geral, os funcionários têm uma 
visão muito positiva da ação, e 
nos cobram: os meninos vêm de 
novo, os meninos vêm de novo, 
então, sempre que a gente faz um 
evento agora, isso já faz parte, já 
virou parte do nosso pacote de 
entrega, e isso é muito positivo.

Revista ANDIGRAF: e que ou-
tras ações da EPSON você pode-
ria citar nessa mesma linha?

Ana Pugina: Olha, ações de 
cunho social, vamos pensar e a 
gente tem uma parceria, há um 
tempão, totalmente diferente nes-
se sentido, mas temos uma parce-
ria há um tempão com o Vôlei de 
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Barueri, onde a Epson apoia a ca-
pacitação de alunas da base.  Não 
de alunas da seleção, mas sim de 
quem está começando, de quem 
precisa desse tipo de disciplina, 
de quem precisa dessa estrutura 
e são meninas que acabam sendo 
formadas e compõem uma sele-
ção brasileira de Vôlei, porque 
são projetos grandes e a Epson 
está junto com o Vôlei Barueri, 
há aproximadamente sete anos já, 
capacitando aí muitas meninas da 
base.  E quando a gente fala a 
base, é literalmente isso, são me-
ninas novas ali de 14, 15 anos, 
que ingressam, que estudam, que 
dormem, que moram nessa ins-
tituição, e que se desenvolvem 
fazem toda a parte de treinamen-
to, desenvolvimento físico, pre-
paração e acabam compondo as 
seleções brasileiras.  Então acho 
que tem um lado de desenvolvi-

mento social, porque são normal-
mente meninas de comunidades 
mais carentes, meninas que têm 
um sonho, e dá oportunidade, de 
novo, de capacitar todo mundo, 
porque a gente acredita que todo 
mundo pode. Basta ter a opor-
tunidade.  Então, é uma questão 
de oportunidade de capacitação, 
acho que mais um dos exemplos 
de ação da Epson em relação a 
isso.

Revista ANDIGRAF:  Parabéns 
por essa presença social. E a co-
munidade que cerca a Epson se 
beneficia da sua atuação. Foi um 
prazer enorme lhe receber aqui, 
e gostaríamos de deixar esse 
espaço para você deixar a sua 
mensagem final. Se você quiser 
acrescentar alguma coisa sobre as 
ações da Epson, e mais uma vez 
muito obrigado.

Ana Pugina: Imagine!  Eu é que 
agradeço novamente.  Acho que 
a contribuição é muito maior 
para nós, acredite, acho que de 
forma geral a gente cresce, a 
gente aprende, e acaba sendo um 
aprendizado muito maior do lado 
de cá, quando a gente faz.  São 
tantos anos trabalhando com o 
marketing, eu falo, já nem tanto 
assim que a pessoa é jovem, mas 
quem são tantos anos trabalhando 
com marketing, e tem um sabor 
muito diferente quando a gente 
consegue através da nossa influ-
ência contribuir de alguma forma 
com tudo que a gente aprendeu 
com tudo que a gente faz, não é? 
E eu acho que hoje é isso que a 
gente busca de forma geral, eu 
pessoalmente busco de forma 

geral essa contribuição. Como 
mensagem final, eu agradeço e 
acho que as pessoas precisam 
replicar isso, acreditarem nisso, 
e abrirem as portas para esse 
tipo de parceria, para esse tipo 
de capacitação.  Como eu disse, 
o valor e o reconhecimento dis-
so são inexplicáveis, acho que só 
quem faz entende o tamanho do 
benefício, e eu ouvir você dar o 
seu depoimento também é mui-
to gratificante.  A gente ouve os 
meninos falando ali com a gente, 
o quente todo, eles são amigos 
de todo mundo, já eles lembram 
o nome de todo mundo, que é 
uma coisa incrível.  Então, eles 
já chegam falando com a gente 
“oi, Ana, oi Mayara”.  Então, a 
gente já vai conversando, a gente 
cria um laço que tem um valor 
enorme.  Então, quem agradece 
somos nós, de verdade eu agra-
deço em nome da Epson.

Ana Pugina é Head de Marketing 
da Epson do Brasil e tem mais 
de 20 anos de experiência em 
Marketing. Passou por diferentes 
segmentos, como Inteligência de 
Negócios, Planejamento e Ges-
tão, Customer Marketing (B2B e 
B2C), além de Inovação e Trans-
formação Digital, liderando equi-
pes no Brasil e América Latina 
em empresas como BASF, San-
ther, Pearson Education e Pirelli 
Pneus. É graduada em Propagan-
da e Marketing pela Cásper Líbe-
ro e Pós-Graduada em Marketing 
pela Escola Super de Propaganda 
e Marketing (ESPM).
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Para completar essa entrevista, 
perguntamos também para Re-
gina Justo, idealizadora do Pro-
jeto Atendentes Muito Especiais, 
sobre como ela vê essa parceria

Regina Justo (Projeto A.M.E.): 
A vida é feita de desafios e obs-
táculos que precisamos superar. 
E muitos deles são necessários 
buscar parceiros.  Como foi o 
caso da EPSON, que acredita na 
inclusão através do trabalho.  Isto 
eu percebi no primeiro dia de tra-
balho quando eles nos receberam 
com muito carinho, responsabili-
dade que me fez ver que estamos 
no caminho certo da inclusão 

através do trabalho. Saímos a 
cada evento vitoriosos com a fe-
licidade do dever cumprido. Sou 
grata por esta parceria com a Ep-
son tão importante. Vocês são um 
exemplo de inclusão que acredita 
que no futuro teremos um mundo 
melhor. Obrigada a toda equipe 
Epson. Juntos vamos mais fortes.

Nosso trabalho ganha um signifi-
cado maior quando reconhecido 
por uma empresa como a Ep-
son. Saber que temos seu apoio 
nos incentiva a continuar nosso 
trabalho de inclusão através do 
trabalho e buscar mais formas 
de treinamento para que juntos 

possamos crescer. Obrigado a 
toda equipe da Epson que nos dá 
oportunidade de mostrar que com 
apoio tudo é possível.

Quero citar aqui também o apoio 
que tivemos da própria APS 
Eventos Corporativos durante a 
FESPA e também de outro par-
ceiro de longa data do A.M.E., a 
ALPHAGRAPHICS.

Regina Justo é decoradora for-
mada pela EPA – Escola Pana-
mericana de Artes, mãe do Luiz 
Renato, um dos Atendentes Mui-
to Especiais capacitado pela As-
sociação Brasileira de Inclusão 
Através do Trabalho. 

Regina Justo (Projeto A.M.E.)
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É com grande entusiasmo que a 
ANDIGRAF – Associação Na-
cional da Indústria Gráfi ca e da 
Comunicação se prepara para 
celebrar e honrar os fi nalistas da 
14ª Edição do prestigioso Prêmio 
JCC (José Cândido Cordeiro) 
deste ano. Com uma aura de ex-
pectativa pairando no ar, todos os 
olhos se voltam para a tão aguar-
dada noite de gala, marcada para 
o dia 27 de outubro, em Brasília. 
O Sindicato de Brasília, locali-

zado na Quadra 03 Bloco C Loja 
87, será o cenário que acolherá 
este evento notável.

Estamos nos aproximando rapi-
damente da ocasião em que re-
conheceremos e aplaudiremos de 
pé os grandes vencedores que se 
destacaram por suas contribui-
ções excepcionais para o setor. 
Este evento anual, conhecido por 
sua excelência e prestígio, repre-
senta um momento de celebração 

da inovação, criatividade e dedi-
cação que moldam a indústria 
gráfi ca. Portanto, convidamos a 
todos a marcar esta data em seus 
calendários e a se juntarem a nós 
nesta emocionante jornada para 
reconhecer os talentos que impul-
sionam o nosso setor para frente. 
A ANDIGRAF está ansiosa para 
compartilhar este momento incrí-
vel com todos vocês. Preparem-
-se para uma noite inesquecível 
e inspiradora!

Finalistas da 14ª Edição 
do Prêmio José Cândido Cordeiro

FINALISTAS PRÊMIO JCC

A cerimônia acontecerá em Brasília, no SIG, Quadra 03, Bloco C, loja 87, em 
Brasília, no dia 27 de outubro
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Relação dos Finalistas Prêmio J.C.C.
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Em um cenário de mudanças 
sem precedentes, a velocidade 
da transformação nunca foi tão 
notável. O que é considerado atu-
al hoje pode facilmente tornar-se 
obsoleto em questão de anos. 
Essa dinâmica afeta todos os se-
tores da sociedade, e o mercado 
industrial, incluindo a indústria 
de impressão, não é exceção.

As empresas, enquanto buscam 
se adaptar aos novos hábitos de 
consumo dos clientes, enfrentam 
o desafio de equilibrar custos, in-
vestir em tecnologias inovadoras 
e desenvolver estratégias comer-
ciais que garantam lucratividade 
e eficiência administrativa. O 

mercado demanda agilidade, pro-
dução setorizada e de alta quali-
dade, em um ambiente cada vez 
mais dinâmico e tecnológico.

A resposta a esses desafios é a 
união de forças. Somente atra-
vés da colaboração estratégica, 
as principais estratégias para o 
crescimento podem ser concre-
tizadas. A ABIGRAF e a AN-
DIGRAF, representando o setor 
gráfico, uniram-se no último dia 
13 de setembro na sede da FIEC 
(Federação das Indústrias do Es-
tado do Ceará), em Fortaleza, 
para discutir questões de interes-
se mútuo e do mercado em geral.

Unidos, essas duas entidades 
acreditam que o diálogo pode ilu-
minar soluções que beneficiarão 
todos os envolvidos na indústria 
de impressão brasileira, tornan-
do-a competitiva em escala glo-
bal. Raul Fontenelle Filho, Pre-
sidente da ANDIGRAF, destacou 
a importância desse encontro: 
“A reunião entre ANDIGRAF e 
ABIGRAF foi um momento de 
grande importância, destacando 
o potencial de uma união futura.”

Julião Graúna, Presidente da 
ABIGRAF Nacional, enfatizou 
a necessidade de cooperação: 
“Ninguém ficará para trás, por-
que, juntos, somos mais fortes.” 
Ambas as entidades estão com-
prometidas em buscar soluções 
que atendam a toda a cadeia 
produtiva, consolidando assim 
o associativismo como um meio 
de fortalecimento e prosperidade 
para a indústria gráfica brasileira.

ABIGRAF e ANDIGRAF Unem Forças para Moldar 
o Futuro da Indústria Brasileira de Impressão e 
da Comunicação

Julião Graúna, presidente da 
ABIGRAF

Raul Fontenelle, presidente da 
ANDIGRAF
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A Revista ANDIGRAF entrevis-
tou Reginaldo Damasceno, Diretor 
da Editora FTD e diretor da ABI-
GRAF-SP, para discutir um tema 
de grande importância para a edu-
cação brasileira: o Plano Nacional 
do Livro Didático (PNLD). Com 
vasta experiência no setor editorial 
e um profundo compromisso com 
a qualidade do material didático 
oferecido aos estudantes do Brasil, 
Damasceno é uma voz autorizada 
nesse assunto crucial.

O PNLD desempenha um papel 
fundamental na promoção da edu-
cação de qualidade no país, uma 
vez que fornece os livros didáticos 
que chegam às mãos de milhões 
de alunos e professores em todo 
o território nacional. Nesta entre-
vista, exploraremos as nuances do 
PNLD, seus objetivos e desafios, 
bem como a perspectiva da Editora 

FTD em relação a esse programa 
governamental.

A Editora FTD é reconhecida por 
sua dedicação à educação e à pro-
dução de materiais pedagógicos 
inovadores. Sob a liderança de 
Reginaldo Damasceno, a empre-
sa tem desempenhado um papel 
crucial no fornecimento de livros 
didáticos de alta qualidade, con-
tribuindo para o desenvolvimento 
educacional do Brasil. Esta entre-
vista oferecerá uma visão valiosa 
sobre como a Editora FTD aborda 
o PNLD e como esse programa 
impacta a educação no Brasil.

Revista ANDIGRAF: O Gover-
no do Estado de São Paulo tomou 
decisões que interferiram e afeta-
ram a questão do livro didático no 
estado, e convidamos o Reginaldo 
Damaceno para dar sua opinião 

sob a perspectiva do empresário do 
setor de livros didático e também 
grande incentivador do livro didá-
tico, além de sua atuação em uma 
renomada associação do mercado. 
A decisão do governo do Estado 
de São Paulo é um assunto mui-
to espinhoso, mas é muito crítico, 
principalmente, porque a educação 
é o que muda o país. Como você 
vê essa decisão, principalmente 
como você vê a importância do 
PNLD que já existe há anos, e um 
programa de muito sucesso que 
ajudou muito as gerações recentes 
dos brasileiros aqui?

Reginaldo Damasceno:  Em pri-
meiro lugar, muito obrigado pelo 
convite, é um prazer estar aqui. Re-
almente, a questão do PNLD, que 
é um programa já de várias déca-
das, um programa extremamente 
transparente, democrático, onde 
os professores, diretores de escola 
têm total autonomia para escolher 
os títulos que melhor atendem a so-
ciedade que eles participam, que 
melhor atendem a sua realidade, 
seja ela regional, ou talvez até um 
pouco maior, mas é um processo 
que as todas as editoras, sejam elas 
grandes ou pequenas, têm oportu-
nidade de inscrever suas obras, de 
seus autores, obras conceituadas, e 
essas obras são analisadas de ma-
neira muito rigorosa pelo governo 
federal. Então, todas as obras que 
constarem no catálogo de escolha 

O importante papel do PNLD – Plano Nacional do 
Livro Didático para a Educação do país e para o setor 
gráfico-editorial

Reginaldo Damasceno, Diretor da Editora FTD
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são obras aprovadíssimas.  O pro-
fessor vai estar com a certeza de 
que ele tem ali o melhor material 
para ministrar as suas aulas, para 
alfabetizar e para levar a educação 
aonde ela precisa chegar. Quando 
nós vimos essa decisão do governo 
de São Paulo, e eu tenho certeza 
de que o governo de São Paulo é 
composto por pessoas muito sérias, 
pessoas éticas e pessoas que estão 
preocupadas com a educação, e 
para as coeducações, e como nós 
estamos, estamos aqui porque 
estamos preocupados com a edu-
cação. Da parte da editora FTD, 
onde eu sou diretor de produção 
gráfica, a FTD tem uma enorme 
preocupação com a qualidade de 
seu material, com ensino que ela 
leva a todas as nossas crianças, e 
é importante dizer, como sempre 
fala nosso CEO, Ricardo Tavares, 
o CEO da FTD Educação, que via-
jando, e ele é uma pessoa que viaja 
pelo Brasil inteiro, e pelo mundo 
também, observando as várias re-
giões aqui do Brasil, muitas delas, 
o único livro cujo aluno vai ter 
acesso, o único material que ele 
vai poder pegar, que ele vai poder 
folhar, é o livro que vem do Pro-
grama Nacional do Livro Didático, 
seja o didático, seja o PNLD literá-
rio, que também é muito importan-
te, para que os alunos possam ter 
acesso à educação. A tecnologia, 
ela está presente já há algum tempo 
nas escolas, sejam elas particulares 
ou públicas, como um instrumento 
adicional, como um recurso impor-
tantíssimo aprendizado que soma 
aos livros, o potencial de educa-
ção dos nossos jovens e adultos. 

Quando o governo de São Paulo 
toma essa decisão, eu vejo com 
uma certa preocupação, porque 
em uma sociedade democrática, 
numa sociedade livre, coisas im-
postas, normalmente não são muito 
bem-vindas, não são bem-vistas. 
Esse conteúdo que o governo de 
São Paulo coloca, é um conteúdo 
próprio, é conteúdo de autores ou 
editoras, tem certeza de que deve 
ser um conteúdo bom, deve ser 
um conteúdo bastante rico, mas o 
professor não tem essa opção que 
o resto do Brasil tem de fazer sua 
escolha, de ver o que é melhor para 
a sua região, o que é melhor para 
os alunos. Então eu penso que o 
governo de São Paulo deve estar 
tomando iniciativas de rever essa 
decisão, porque uma decisão des-
sa envergadura que envolve temas 
tão importantes como a educação, 
porque não há transformação num 
país sem educação, sem educação 
de qualidade, o governo que não 
investe em educação vai investir 
em presídios, então é muito ruim 
isso, acho que a sociedade precisa 
ser ouvida para tomar uma decisão 
dessas.  Para os atores, os princi-
pais atores devem ser ouvidos; a 
família, as escolas, sobretudo os 
professores, para ter certeza que 
essa é uma decisão acertada.  

Do ponto de vista do setor gráfico, 
também é preocupante para o setor 
gráfico que já vem sofrendo tanto, 
a gente vem acompanhando o fe-
chamento de grandes gráficas ou o 
encolhimento desse setor, um se-
tor tão importante que sempre fez 
tanto pelo emprego e produz tanto 
pelo nosso Brasil afora.  E quando 

você vê uma decisão dessas sendo 
tomada, as gráficas se preocupam. 
Não pela perda de receita em si, 
o empresário está preocupado, es-
sencialmente, não somente com 
a perda de receita, mas está pre-
ocupado com a educação. Todas 
essas pessoas são apaixonadas 
pela educação, são pessoas que 
acreditam na educação, que estão 
há anos, trabalhando com a educa-
ção.  A FTD tem mais de 120 anos 
no mercado, e tem outras editoras 
tão importantes quanto, há bastan-
te tempo no mercado, e as novas 
também, porque não é sejam novas 
que não se preocupem também, 
mas a grande preocupação é a pre-
ocupação genuína, é a qualidade da 
educação, porque isso aí você está 
mexendo com uma geração inteira. 
Quando toma essa decisão, você 
está afetando uma geração.  Vai ser 
uma geração que passou, porque se 
a gente já tem um prejuízo enor-
me com a pandemia, tivemos aí 
alunos que, do ensino médio, pro-
vavelmente, que sequer tiver uma 
aula presencial, ou tiveram muito 
pouco, então olha o prejuízo que 
isso traz, para uma geração inteira, 
vai ser uma geração imatura, vai 
ser uma geração que não se rela-
cionou, vai ser uma geração que 
não teve aquele ambiente escolar 
tão rico e tão importante para nós, 
que nós muito bem conhecemos, 
onde o livro é parte integrante dis-
so.  Eu recordo dos meus primeiros 
livros, eu recordo a minha cartilha 
de como eu fui alfabetizado, dos 
textos que li, os livros em que es-
crevi ali, anotando nas páginas.  
Isso é muito rico.  Quando a gente 
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vê esse negócio sendo modificado 
tão drasticamente assim, dá uma 
certa tristeza. Porque eu não tenho 
certeza que seja a melhor decisão.

Revista ANDIGRAF:  Entendo, 
e esses são os dois pontos que eu 
acho fundamentais. De um lado, a 
questão da eficiência do digital na 
educação, por vários aspectos. O 
primeiro deles é acesso, será que 
todo mundo vai ter o acesso faci-
litado, para esse conteúdo digital, o 
primeiro ponto. O segundo ponto, 
é que já houve várias iniciativas a 
nível mundial, California, Holan-
da, Suécia, Portugal tentou e ainda 
tenta, já há anos, implantar o livro 
digital ou material digital nas suas 
escolas, e nenhum deles conseguiu 
bons resultados nisso. E alguns de-
les até já retornaram, já retornaram 
ao livro de papel. O segundo ponto 
que eu vejo, é que falar em tornar 
o ensino, o livro digital ou ir para 
o conteúdo digital, meio que re-
força aquele mito de que o papel 
é antiecológico, de que o papel é 
um vilão ou alguma coisa do tipo, 
quando não é verdade isso, a gente 
já tem um trabalho muito extenso 
de quebrar, de combater esse gre-
enwashing associado ao papel. Eu 
queria que você falasse, como o 
player do livro didático, e do papel, 
um pouco sobre esses dois pontos. 
O ponto da eficiência da tecnolo-
gia para aprender, e o ponto dessa 
decisão que acaba passando uma 
imagem, passando uma insinuação 
de que o papel deve ser evitado, e 
que absolutamente não é verdade.

Reginaldo Damasceno: Não, 
quanto a essa questão de países que 

voltaram atrás em relação à adoção 
do digital, eu acho que nós preci-
samos aprender com os erros dos 
outros.  É muito importante que a 
gente olhe para esses exemplos e a 
gente está falando de muitos locais 
e muitas nações, cuja tecnologia 
está muito mais avançada e onde 
a infraestrutura é muito melhor que 
o Brasil.

Revista ANDIGRAF:  E são paí-
ses com extensão territorial muito 
menores que nós. Isso Suécia, por 
exemplo. Holanda, por exemplo. 
Portugal é um país de fácil acesso 
à tecnologia.

Reginaldo Damasceno: Isso nos 
diz muita coisa, acho que a gente 
precisa aprender, não precisa co-
meter os mesmos erros para chegar 
lá na frente e ter que tomar a mes-
ma decisão de voltar, porque isso 
custa muito caro, isso custa muito 
caro em termos financeiros, custa 
muito caro em termos de tempo, 
e o prejuízo do aprendizado, que 
esse é irrecuperável, esse é o maior 
dos prejuízos. 

Revista ANDIGRAF:  E aí é um 
prejuízo de geração. 

Reginaldo Damasceno: É um 
prejuízo de geração, é um prejuízo 
geracional. Você está interferindo 
no futuro de uma geração, você 
está condenando uma geração a 
ter problemas sérios. O ensino no 
Brasil já carece de muita coisa, 
você vê muitos alunos que saem 
das escolas com certa deficiência 
na aprendizagem.  Isso precisa ser 
combatido, e não vai ser retirando 
os livros da escola que a gente vai 

conseguir melhorar isso.  Muito 
pelo contrário. 

Revista ANDIGRAF: Agora essa 
questão do papel: infelizmente a 
sociedade ainda carrega muitos 
mitos sobre a sustentabilidade do 
papel e o quanto ele traz benefícios 
para o aprendizado.

Quem tiver curiosidade, basta 
procurar pelos materiais do pro-
jeto Two Sides na internet e na 
matéria da página 14 aqui nesta 
edição. Todo papel utilizado para a 
fabricação de livros no Brasil, vem 
de floresta plantada. Assim como 
você planta laranja para fazer suco, 
assim como você planta batata, 
você planta o eucalipto para colher 
e fazer o papel. Isso gera emprego, 
isso gera renda, isso não tem nada 
a ver com exploração da natureza, 
absolutamente nada.

Isso me lembra uma afirmação 
que eu tenho feito com uma certa 
frequência, ultimamente, que é a 
seguinte: “assim como que para 
chupar uma laranja, você precisa 
plantar a laranjeira, para imprimir 
papel, você precisa plantar árvo-
res, porque se você não plantar, 
se você parar de consumir papel, 
quantas árvores deixaram de ser 
plantadas?”

Reginaldo Damasceno: Exa-
tamente, e o benefício, aí sim, o 
benefício para natureza, da puri-
ficação do ar, e eu não vejo nin-
guém se perguntar para onde vai 
todo lixo tecnológico, celulares, 
tablets, computadores, onde vai 
parar esse negócio. Enquanto isso, 
o papel é 100% reciclável hoje.  
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Tudo que sai da produção, e quem 
está familiarizado com a produção 
gráfica sabe que tem um refile, tem 
aquela “rebarbinha” de papel que 
sai, isso é 100% utilizado.  Gera 
emprego, gera uma indústria de 
reciclados, a gente vai pro ramo 
de aparas ou outro, o ramo qual-
quer, assim, a perda é zero, des-
perdício zero, muito pelo contrário, 
vai para a geração de emprego e 
renda para pessoas que realmente 
precisam da reciclagem para poder 
levar o sustento para suas famílias. 
Então, quem está pensando assim, 
está muito enganado, quem está 
pensando que o papel agride a na-
tureza, ou que o papel é maléfico. 
Isso não!

Revista ANDIGRAF:  O próprio 
Two Sides informa  que o papel 
é reciclável, é reutilizável e ele é 
biodegradável. Então, não se per-
de nada do papel, não se perde 
nada, e nada do papel vai agredir 
a natureza. 

Mas, agora me digo uma coisa, o 
governo do Estado de São Paulo 
tem os seus próprios livros, seus 
próprios conteúdos  didáticos, que 
não estão dentro do PNLD, mas 
isso já existia antes, em gestões 
anteriores, já era um arcabouço, 
vamos dizer assim, do governo 
do Estado, que complementava o 
PNLD. Eu ainda não entendi muito 
bem, o governo do Estado decidiu 
sair do PNLD ou ele resolveu fa-
zer algum tipo de meio termo entre 
sair ou não, ou uma parte vai ser 
ainda aproveitada.  Você pode me 
dar um esclarecimento a respeito 
disso? Em princípio,

Reginaldo Damasceno: Em prin-
cípio, o governo de Estado São 
Paulo abriu mão de receber do 
governo federal os livros para as 
escolas aqui de São Paulo.

Revista ANDIGRAF:  Então, a 
princípio a posição atual é que não 
vai receber esse material.

Reginaldo Damasceno: Isso. 
Não recebem e colocam seu pró-
prio material. É uma outra posição 
estranha, porque esse material, ele 
vem sem custo para o Estado São 
Paulo. O governo federal que dis-
ponibiliza, mas como eu te falei, 
o governo de São Paulo, há de re-
fletir, a de considerar uma série de 
fatores, para ver qual é a melhor 
solução para os alunos de São Pau-
lo.  São Paulo, o Estado, sem des-
merecer os outros estados, são tão 
importantes quanto, mas São Pau-
lo, juntamente com outros, move a 
máquina, a nação. Então, eu acho 
que o governo vai ter a oportuni-
dade de reconsiderar.

Revista ANDIGRAF:  O governo 
tenho visto desta gestão, desde o 
começo, e eu, além de trabalhar na 
área gráfica, também atuo no ter-
ceiro setor, de inclusão também. 
E eu trabalho numa associação de 
inclusão que atende pessoas com 
o síndrome de down, e desde do 
começo deste governo, eu já vi 
várias decisões que essa gestão 
tomou e que ele teve a humildade 
de voltar atrás, de rever, de repen-
sar e discutir com os envolvidos. 
É uma pena que se tenha discutido 
sempre depois de tomar a decisão.  
Ele primeiro toma decisão e depois 

de se sentir. Mas o histórico dele 
não é de inflexibilidade até agora. 
É, pelo menos isso.

Reginaldo Damasceno: Até por-
que, a gente está batendo nas  por-
tas aí do próximo programa, que 
tem que ser produzido e entregue 
agora até dezembro para chegar 
nas escolas a partir de janeiro, né? 
Então, seja lá qual for a decisão 
precisa ser tomada logo.

Revista ANDIGRAF:  Não há 
uma decisão para se tomar nas fé-
rias escolares. Tem que ser logo, 
porque tem todo o processo indus-
trial, a ser executado, para chegar 
nas escolas no momento certo.

Reginaldo Damasceno: Houve 
uma época, muitos anos atrás, que 
existia o PNLD nacional e o de 
São Paulo. Era os mesmos livros, 
porém, os livros de São Paulo pas-
savam por um processo de coloca-
ção de outro tipo de capa, com a 
logo do governo estadual, que não 
tinha problema, mas o conteúdo 
era basicamente o mesmo

Revista ANDIGRAF:  Era uma 
“customização”...

Reginaldo Damasceno: Exata-
mente, exatamente. Aí quando 
resolveu-se unificar tudo, o que 
foi uma decisão muito inteligente, 
porque tudo que você gera escala, 
você gera um curso menor. E agora 
está tendo essa novidade aí para a 
gente, que eu, sinceramente, acho 
que o mercado foi pego de surpresa 
com essa decisão.



40 | ANDIGRAF 2023

Revista ANDIGRAF:  Esperemos 
que, em pouco tempo, isso se re-
solva, se esclareça e que, principal-
mente, os alunos sejam  beneficia-
dos com a decisão final.

Reginaldo Damasceno: E eu 
acho que o governo de São Paulo 
é composto por pessoas sérias, por 
pessoas que não vão se aventurar 
de maneira a levar a prejuízo para 
o alunado. Assim como o governo 
federal, também é muito sério, na 
composição e na efetivação, e na 
execução do PNLD, que é um pro-
grama fantástico, mas eu sou sus-
peito para falar, porque estou nesse 
ramo há tantos anos... mas é... é 
muito gratificante ver... acho que 
é exemplo por mundo, o PNLD 
é um exemplo para o mundo, na 
educação, de inclusão, inclusive.

Revista ANDIGRAF:  Muito 
obrigado pelo seu tempo para nos 
trazer esses esclarecimentos.  E 
gostaríamos de deixar o espaço 
aqui da revista para suas coloca-
ções finais.

Reginaldo Damasceno: Muito 
obrigado. A mensagem que eu 
deixo é que a tecnologia, ela é 
fantástica, ela é fundamental nas 
nossas vidas.  Não há como você 
pensar em vida hoje sem tecnolo-
gia.  Ninguém nesse ramo é contra 
tecnologia, ninguém absolutamen-
te é contra inovação.  O que nós 
queremos é o que é melhor para a 
educação desse país, para esse país 
que sofre tanto com a deficiência 
na educação, o país que paga caro 
pelas consequências da educação 
mal planejada.  Então, tudo o que 

nós queremos é isso. A tecnologia 
é muito bem-vinda, existe a tecno-
logia dentro das escolas, em forma 
de plataformas.  O próprio Goo-
gle está aí para todo mundo, para 
o que fonte de pesquisa, às vezes 
é meio complicado, porque hoje as 
fakenews são terríveis, elas assom-
bram aí todos nós. Mas ninguém 
é contra tecnologia, muito pelo 
contrário. Eu tenho medo que às 
vezes alguém olhe e diga: “os caras 
são contra tecnologia e são contra 
inovação”.  Não, absolutamente, 
é exatamente o contrário. Agora, 
o livro, com você mesmo disse, 
observando o que aconteceu nos 
outros países, o livro é fundamen-
tal na vida das pessoas, na vida dos 
alunos, no aprendizado.  Faz parte, 
o aluno tem que aprender a escre-
ver, tem que aprender a raciocinar, 
tem que aprender a criticar, e me 
parece que, às vezes, essa parte é 
um pouco prejudicada. Você vê 
hoje, pessoas acostumadas a digi-
tar e com corretor ortográfico, que 
tinha que escrever na mão, ali vai 
errar muitas palavras, porque vai 
ali no automático do corretor.

Revista ANDIGRAF:  Eu tinha 
um professor do Curso engenharia 
que dizia que o livro, a única tec-
nologia que o livro exige, é a alfa-
betização. Não precisa de nenhuma 
outra. Não precisa de eletricidade.  
Você não precisa de nenhum apa-
rato externo para ler um livro. Você 
abre e lê, você só precisa identi-
ficar aqueles rabiscos nas páginas 
com as ideias e entender o que está 
ali descrito. 

Reginaldo Damasceno: O livro 
não trava, não acaba bateria, não 
quebra, não quebra tela.

Revista ANDIGRAF:  Alguns 
governos na história tentaram ta-
car fogo neles, mas nem assim ele 
acabou.

Reginaldo Damasceno: Pois é, 
mas a história os colocou nos seus 
devidos lugares, depois de tudo 
isso.

Revista ANDIGRAF:  Pagaram 
por isso, pagaram caro. Obrigado, 
Reginaldo Damasceno, diretor de 
produção da FTD Educação. Espe-
ramos que retorne em breve. 

Atualização da entrevista

Após essa entrevista, a Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo informou 
que vai aderir ao PNLD (Programa Na-
cional do Livro e do Material Didático) 
para 2024. Dessa forma, os alunos terão 
à disposição tanto o material baseado no 
Currículo Paulista quanto os livros didá-
ticos fornecidos pelo MEC (Ministério da 
Educação). O ofício de adesão ao PNLD 
2024 foi enviado ao MEC na tarde do dia 
16 de agosto.

A decisão de permanecer no programa no 
próximo ano se deu a partir da escuta e do 
diálogo com a sociedade, que resultou no 
entendimento de que mais esclarecimen-
tos precisam ser prestados antes de que 
a mudança seja efetivada. A Secretaria 
acredita que o mais importante agora é 
planejar 2024 com foco no alinhamento 
desses materiais, buscando a coerência 
pedagógica, a qualidade no conteúdo das 
aulas ministradas e estabelecendo amplo 
diálogo para aperfeiçoar o trabalho dos 
professores.
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Com o objetivo capacitar os as-
sociados e provocar uma discus-
são sobre o setor, o Sindicato das 
Indústrias Gráficas do Estado do 
Ceará - Sindgrafica-CE realizou, 
dia 12 de setembro, no Centro de 
Eventos do Ceará, mais uma edi-
ção do Encontro de Tecnologia 
Gráfica. A ação tem parceria com o 
Sistema FIEC e Sebrae e fez parte 
da programação oficial da Maquin-
tex + Signs Norte Nordeste.

Sindgrafica realiza Encontro de Tecnologia 
Gráfica 2023

O evento, que tem a parceria do Sistema FIEC e do Sebrae, fez parte da 
programação da Maquintex+Signs Norte Nordeste

CEARÁ

Para a edição de 2023, o tema es-
colhido foi “Vantagens da Automa-
ção como ferramenta para reduzir 
custos” e contou com a partici-
pação da responsável pela Xerox 
no Nordeste, Maria Duarte. Com 
mais de 18 anos de experiência na 
área de tecnologia da informação 
e comercial, a palestrante atua no 
desenvolvimento de projetos para 
clientes e parceiros no segmen-
to gráfico, governo e segmento 
corporativo.

Durante a abertura do Encontro 
de Tecnologia Gráfica 2023, o vi-
ce-presidente do Sindgrafica-CE, 
Felipe Esteves, ressaltou a impor-
tância da iniciativa, que já está na 
quinta edição. “Essa é uma opor-
tunidade de fomentar a discussão 
sobre a indústria gráfica, conhecer 
soluções inovadoras e partilhar co-
nhecimentos entre nossos associa-
dos e o público visitante da feira”, 
afirma.

Imagens: Laura Guerreiro
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Entre os dias 12 e 14 de setembro, 
Fortaleza foi a capital da inovação 
e tecnologia, ao receber mais uma 
edição da Maquintex + Signs Norte 
Nordeste, referência de feira para 
os setores de serigrafia, impressão 
digital, comunicação visual e sina-
lização de todo o país.

A feira ocupou 10.500 m² dos sa-
lões Mundaú e Taíba, no Centro 
de Eventos Ceará e teve a parti-
cipação de mais 500 marcas na-
cionais, como Alltak, Imprimax, 
Mimaki, Amazonas, Endutex, Na-
cional Têxtil, Qualigraf, além de 
empresas estreantes como Rhino 
Máquinas, Yguaçú Máquinas, Neo 
Brasil, dentre outras.

O stand compartilhado pelo Sin-
dicato das Indústrias Gráficas do 
Estado do Ceará (Sindgrafica-CE), 
Associação Nacional das Indús-
trias Gráficas e da Comunicação 
(Andigraf), Sistema FIEC e Sebrae 
foi ponto de encontro do setor

Sindgrafica e Andigraf reúnem associados 
na Maquintex + Signs Norte Nordeste
O stand compartilhado entre as entidades e Sistema FIEC foi ponto de 
encontro dos representantes da indústria gráfica

Imagens: Laura Guerreiro e @insignepro
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O Sindicato da Indústria Gráfi ca 
do Estado do Ceará – Sindgrafi ca-
-CE já iniciou as inscrições para o 
tradicional Campeonato Gráfi co, 
competição de Futebol 7 Society 
que tem como objetivo promover 

Sindgrafi ca-CE abre inscrições para o 
Campeonato Gráfi co

o esporte, a amizade e o bom rela-
cionamento entre os funcionários 
das gráfi cas associadas.

Tradicional no setor, o campeona-
to é restrito aos colaboradores do 

setor, sendo necessária a compro-
vação de vínculo do atleta com as 
empresas associadas também se-
rão aceitas as inscrições de equipes 
mistas, compostas por funcionários 
de várias gráfi cas.
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Pela primeira vez na história, o 
Prêmio de Excelência Gráfica 
José Cândido Cordeiro será re-
alizado em Brasília, no Distrito 
Federal. Criado originalmente 
para atender as regiões Norte e 
Nordeste, a premiação ganhou 
prestígio, alçou voos mais longos 
e agora desembarca no Planalto 
Central.

A festa de premiação do evento, 
que é organizado pela Andigraf, 
acontecerá na sede do Sindicato 
das Indústrias Gráfi cas do Dis-
trito Federal (Sindigraf-DF), 
parceiro da premiação. O local 
dispõe de uma infraestrutura 
completa, com auditório clima-
tizado, salão de festas e cozinha 
industrial.

A escolha por Brasília represen-
ta não somente um movimento 
de expansão estratégica – esta 
edição contará com participação 
recorde de empresas de 16 esta-
dos -, mas também de estímulo à 
retomada da atividade industrial 
gráfi ca após um longo período de 
retração, em que a pandemia de 
coronavírus não foi a principal 
responsável.

O avanço da tecnologia e a con-
sequente propagação dos meios 
digitais aceleraram o processo de 
transformação da indústria grá-

Brasília sediará Prêmio José Cândido 
Cordeiro

DISTRITO FEDERAL

fi ca. E a transição da impressão 
off set para o digital resultou em 
novas possibilidades, mas tam-
bém exigiu investimentos em 
equipamentos e treinamento de 
pessoal. “As empresas precisam 
acompanhar as inovações tecno-
lógicas e adotar novas ferramen-
tas e processos para se manterem 
atualizadas e competitivas. A 
indústria gráfi ca em todo Brasil 
atravessa um momento crucial 
de transição e reposicionamen-
to”, avalia o presidente do Sindi-
graf-DF, João Batista Alves dos 
Santos. Ainda segundo o dirigen-
te, com o crescimento das redes 
sociais e mídia digital, estamos 
reavaliando nossos processos e 
buscando alternativas em novos 
nichos de mercado. “São nesses 
momentos, justamente, é que as 
oportunidades surgem. E, por 
isso, precisamos nos reunir, tro-
car ideias, experiências e debater, 
juntos, o futuro da nossa ativida-
de comercial.”

Ainda de acordo com João Ba-
tista, conquistar uma premiação 
é o resultado da consolidação de 
um trabalho. É mostrar para to-
dos – clientes, sociedade, colabo-
radores e amigos - a excelência 
do nosso trabalho, as novidades 
do mercado e nossa criatividade. 
“Mas, acima de tudo, ganhar um 

prêmio é também um momento 
de realização pessoal, quando te-
mos a certeza de que nossos pro-
cessos, valores e dedicação foram 
reconhecidos e de que estamos 
no caminho certo”, afi rma.

Mais do que política ou institu-
cional, Brasília é uma cidade vol-
tada para eventos e tem muitos 
atrativos que engrandecem esse 
tipo de congraçamento. Além de 
uma estrutura logística excepcio-
nal, com grandes redes de hotéis 
e restaurantes, ruas largas e se-
gurança, a cidade oferece uma 
infinidade de opções de lazer. 
Para os mais radiciais, o Lago 
Paranoá, construído na época da 
inauguração de Brasília e com 
dezenas de clubes em sua orla, 
dispõe de todo o tipo de esporte 
aquático.

Para os apreciadores da boa 
mesa, a cidade conta com uma 
Rota do Vinho e uma variedade 
de restaurantes típicos, regionais, 
rurais, experimentais e de alta 
gastronomia.

Na capital do país, existe ainda o 
turismo cívico, em que são visi-
tadas instituições governamentais 
-como o Congresso Nacional, o 
Palácio do Planalto, o Itamara-
ty, o Supremo Tribunal Federal 
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-, além de monumentos e outros 
locais de importância histórica.

Outro atrativo único em Brasí-
lia é a presença de parlamenta-
res que são próximos do nosso 
segmento e, principalmente, de 
tomadores de decisão, que são 
aquelas pessoas que têm o co-
nhecimento técnico para aquisi-
ção dos serviços que oferecemos. 

Sem dúvida, será uma oportuni-
dade especial para ver, ser visto e 
fortalecer seu networking.

Sobre o Prêmio JCC

O Prêmio de Excelência Gráfi ca 
José Cândido Cordeiro foi cria-
do em 2009 com o propósito de 
estimular a produção de peças 
gráfi cas criativas e com qualida-
de, e promover a indústria gráfi ca 
nacional. A cada ano, o Prêmio 
supera as expectativas no que se 
refere a empresas participantes e 
trabalhos inscritos, o que é um 
excelente balizador da qualidade 
dos produtos gráfi cos produzidos 
no Brasil.

A edição anterior do Prêmio 
ocorreu em Fortaleza, também 
em parceria com o Sindicato da 
Indústria Gráfi ca local. Na oca-

sião, 383 trabalhos concorreram 
nas categorias de: livros, jornais, 
revistas, produtos para identifi -
cação, acondicionamento, pro-
mocional, comercial, produtos 
próprios, impressão digital, im-
pressão serigráfica, impressão 
fl exográfi ca, sinalização, design 
gráfi co e sustentabilidade am-
biental. A disputa contou com a 
participação de 49 gráfi cas re-
presentando os estados do Acre, 
Alagoas, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Maranhão, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte, São 
Paulo, Sergipe e Tocantins.

Em 27 de outubro no Sindi-
cato de Brasília - SIG Quadra 
03 Bloco C Loja 87
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GOIÁS

O Sindicato da Indústria Gráfica 
do Estado de Goiás (SIGEGO) 
reuniu empresários e profissio-
nais do setor gráfico para discu-
tir as transformações, tendências 
e oportunidades para o setor. O 
encontro, realizado na Casa da 
Indústria, teve como ponto alto a 
palestra Tendências e oportunida-
des: Como prosperar no mundo 
em transformação! ministrada 
pelo MSc. Igor Montenegro, CEO 
da Qualitatis Ltda. 

Ao falar sobre tendências, Monte-
negro lembrou que há duas gran-
des revoluções em andamento, 
que direcionam mudanças no 
mundo atualmente: a revolução 
digital e a revolução da biotecno-
logia. O dado é do estudo What’s 
Next 2030. “A revolução digital 
está moldando um mundo de pos-
sibilidades, onde a conectividade, 
a inteligência artificial e o poder 

Palestra antecipa tendências para a indústria

dos dados trazem tanto progresso 
quanto desafios. Já a revolução da 
biotecnologia a ciência encontra 
a vida, impulsiona a inovação 
por meio do poder dos organis-
mos vivos, abrindo caminho para 
avanços revolucionários em ge-
nômica, terapias farmacêuticas e 
diagnóstico preciso”, diz. 

Igor Montenegro destaca que é 
preciso antecipar tendências para 
se preparar para as transformações 
que estão em curso e as que virão. 
Conforme assinala, “existem seis 
forças motrizes de transformações 
que já estão impactando a socie-
dade e os negócios e que conti-
nuarão a impactar nas próximas 
décadas, de acordo com os dados 
levantados pelo estudo What’s 
Next 2030”. São elas:  tecnolo-
gia junto com a conectividade, 
ambiente e o clima, política e a 
economia, social e humano, saúde 

e o bem-estar, educação, negócios 
e empresas.

Diante do cenário apresentado, 
Igor Montenegro afirma que as 
empresas e os negócios precisam 
estar preparados para se adaptar a 
três megatendências: 

1. A transformação permanen-
te do ambiente empresarial e 
os novos modelos de negócios; 

2. A mentalidade empresarial 
de Startups; e 

3. Novos modelos de atuação 
empresarial. 

Setor gráfico

De acordo com o CEO da Qua-
litatis Ltda., todos os setores da 
indústria já estão sendo impacta-
dos por essas tendências, o que 
deve crescer nos próximos anos. 
Especialmente a indústria gráfica, 
ele destaca que o setor, que possui 
uma grande capacidade de evolu-
ção e adaptação, continuará ten-
do seu lugar na vida das pessoas. 
“As pessoas continuarão consu-
mindo os serviços da indústria 
gráfica, tais como serviços para 
marketing, serviços para relacio-
namento, serviços para logística, 
dentre outros. O que deve mudar 
bastante nos anos vindouros é a 
forma de produção e de entrega 
dos serviços da indústria gráfica, 
com um peso cada vez maior nos 
serviços digitalizados”, assinala. 
Ele lembra que a indústria gráfi-
ca tem empresários experientes, 
equipe de profissionais competen-

Palestrante falou sobre as transformações em curso, desafios 
para a indústria e como fazer para aproveitar as oportunida-
des que surgirem

Evento reuniu empresários e profissionais do setor gráfico
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tes e profundo conhecimento de 
negócios e que isso lhe dará con-
dições para abraçar as mudanças 
e moldar o futuro. Mas será preci-
so ter disposição para criar novos 
modelos de negócios, novos pro-
dutos e novos serviços aderentes 
às novas necessidades e hábitos 
do mercado consumidor”.

Indústria gráfica

Segundo o presidente do SIGE-
GO, Marcos Antonio do Carmo, 
a indústria gráfica é fundamental 
para a economia, mas passa por 
um momento de dificuldades. 
Para superar este cenário, ele frisa 
que é necessário que os empresá-
rios do setor entendam a dinâmica 
do mercado e, principalmente, a 
evolução. “Devemos nos atentar 
e tentar ao máximo nos antecipar 
e seguir as novas tendências, nos 
adequando às novas exigências 
que o mercado nos impõe, seja 
com novas tecnologias, novas 
práticas de gestão, novos proces-
sos ou se ajustando a nova rea-
lidade socioambiental mundial. 
Uma coisa é certa, só permane-
cerá quem se reinventar por com-
pleto”, diz. 

Para ele, o maior desafio para o 
setor está na gestão, considerando 
que o mercado está muito acele-
rado e exige respostas rápidas, 
“seja na criação de novos produ-
tos ou adequação para processos 
mais eficientes principalmente 
com menor demanda de mão de 
obra”. As evoluções tecnológicas, 
segundo ele, sempre foi uma alia-
da da indústria gráfica, mas é pre-
ciso estar atento para não perder 
o tempo certo do negócio ou in-
vestir em hora errada. Identificar 
oportunidades para o setor, inclu-
sive, é um dos grandes desafios a 
serem enfrentados. 

Marcos Antonio lembra que o 
ramo gráfico é dividido em seto-
res de atuação e cada um destes 
tem realidades diferentes. “Para 
uns o mercado está mais favorável 
como o setor de embalagens por 
exemplo, que tem crescido muito, 
mas, para outros nem tanto, como 
os que lidam com periódicos ou 
editoriais. Sendo assim, cabe a 
cada empresa buscar, dentro da 
sua expertise dar up nos seus pro-
dutos agregando mais valor ou em 
alguns casos um novo caminho a 
seguir. De qualquer forma sempre 
haverá uma saída para os antena-
dos, copos ecológicos de papel, 
impressos com personalização, 
embalagens inteligentes, diferen-
cial de acabamentos, eficiência de 
atendimento e ser ousado e abusar 
da criatividade”.

Evento 

O presidente do SIGEGO destaca 
a importância deste tipo de evento 

para o setor. Segundo ele, o asso-
ciativismo sempre foi importan-
te, mas nesse momento é funda-
mental para o desenvolvimento 
e crescimento dos empresários 
envolvidos na atividade. Por isso 
se torna essencial a realização de 
eventos como este, que buscam 
levar informação para os empre-
sários. “O sindicato, com as suas 
ações voltadas para as questões 
mais relevantes como os proble-
mas de gestão, visitas as feiras 
de equipamentos e fornecedores 
de insumos e orientação sobre as 
tecnologias predominantes, faz a 
diferença para as tomadas de de-
cisões”, ressalta. 

Segundo avalia, o evento foi um 
sucesso, aprovado por todos os 
participantes e a palestra minis-
trada por Igor Montenegro extre-
mamente oportuna e proveitosa, 
levando os empresários presen-
tes a saírem da zona de conforto 
e a refletir sobre o futuro de suas 
empresas. 

O presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Aparecida 
de Goiânia (ACIAG), Leopoldo 
Moreira Neto fez uma avaliação 
altamente positiva do evento, re-
alizado no dia 31 de agosto. “O 
evento foi muito importante, tra-
tou de assuntos relevantes como 
inovação, tecnologia, transfor-
mação e é isso que precisamos. 
Eventos como esse tem que ser 
realizados mais vezes. O Igor fa-
lou com muita propriedade, tudo 
que precisávamos ouvir”, destaca.

Marcos Antonio do Carmo, 
presidente do SIGEGO
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PARÁ

O presidente do Sindicato das In-
dústrias Gráficas do Pará (SIGE-
PA), Carlos Jorge da Silva Lima, 
e o vice-presidente do sindicato, 
Marcos Antônio Cavulla de Mat-
tos, fazem parte da nova direto-
ria da Federação das Indústrias 
do Estado do Pará (FIEPA), que 
iniciou o mandato no dia 28 de 
agosto e fica até agosto de 2027. 
Carlos Jorge compõe a nova ges-
tão no cargo de 2º tesoureiro, e 
Marcos Antônio, como diretor. 
O novo presidente da FIEPA é o 
engenheiro Alex Carvalho

Carlos Jorge expressou seu com-
promisso com a defesa das indús-
trias paraenses após sua eleição 
para a diretoria da FIEPA, enfati-
zando a importância de fortalecer 

as empresas locais, promover a 
inovação e criar um ambiente fa-
vorável ao crescimento. Ele tam-
bém se comprometeu a trabalhar 
ao lado dos demais dirigentes 
por políticas que melhorem a 
competitividade, gerem empre-
gos de qualidade e desenvolvam 
tecnologias avançadas. Carlos 
Jorge destacou a necessidade de 
representação eficaz e a colabo-
ração de todos os industriais para 
enfrentar desafios e aproveitar 
oportunidades, visando um fu-
turo mais próspero para o setor 
industrial do Pará. 

Estiveram presentes na primeira 
reunião da diretoria, no dia 28 de 
agosto, o presidente da FAEPA 
(Federação da Agricultura e Pe-

cuária do Pará), Carlos Xavier; 
o presidente da Fecomércio, 
Sebastião Campos; o diretor-su-
perintendente do Sebrae Pará, 
Rubens Magno; a diretora-téc-
nica do Sebrae Pará, Domingas 
Paulino; o secretário adjunto da 
Sedeme (Secretário de Estado 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Mineração e Energia), Car-
los Lêdo; o presidente do Cen-
tro das Indústrias do Pará, José 
Maria Mendonça; o presidente 
do Sinduscon do Maranhão, Fá-
bio Ribeiro Nahuz; e a Gerente 
de Relações Governamentais da 
Vale, Ana Carolina Alves.

Presidente do SIGEPA é eleito para a FIEPA

Primeira reunião da nova diretoria da FIEPAMarcos Antônio Cavulla, Alex Carvalho e 
Carlos Jorge da Silva Lima
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PARANÁ

Presidente do SIGEP é vice-presidente na nova 
diretoria da Fiep

O presidente do Sigep/Abigraf-
-PR, Marcos Dybas da Nativida-
de, é um dos vice-presidentes na 
nova diretoria da Fiep – Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Paraná, eleita em 15 de agosto 
para o quadriênio 2023/2027. O 
industrial Edson Vasconcelos é 
o presidente, em substituição a 
Carlos Valter Martins Pedro. O 
mandato da nova gestão começa 
oficialmente em 1º de outubro.

Convidado a fazer parte da dire-
toria pela importância do Sigep 
dentro da Fiep, Marcos Dybas 
afirmou que um dos objetivos da 
nova gestão é o desenvolvimen-

to industrial de todo o Paraná. 
“A chapa tem participação de 
segmentos bem variados da in-
dústria, da capital e do interior. 
Por isso, será uma gestão plural, 
com foco principalmente nas 
pequenas e médias indústrias, o 
que vai beneficiar muito o nosso 
setor gráfico”.

Dybas afirmou ainda que uma 
das bandeiras do novo presiden-
te é o regaste do Senai-PR como 
entidade formadora, com cursos 
de educação básica às pequenas 
indústrias. “Nesse sentido, até 
pela nossa excelente relação com 

o Senai, poderemos contribuir 
bastante”, disse Marcos Dybas.

A nova gestão da Fiep conta ain-
da com mais um representante do 
setor gráfico. O diretor da Kay-
gangue Gráfica e Editora, Orlei 
Roncaglio, é suplente no Conse-
lho Fiscal.

União da indústria

À frente da chapa “Somos in-
dústria, somos Fiep”, o novo 
presidente da Fiep, Edson Vas-
concelos, recebeu os votos de 63 
sindicatos filiados, contra 32 vo-
tos da chapa “União pela indús-
tria”, encabeçada pelo também 
industrial Rommel Barion. “Foi 
uma vitória expressiva, agora te-
mos que unificar toda a indústria. 
A Fiep é uma força do Paraná e 
estamos pautados em fazer um 
belo trabalho de uma política 
industrial que favoreça o estado 
inteiro e regionalizar novamente 
a Federação para que esteja mais 
atuante também no interior”, dis-
se o novo presidente.

Marcos Dybas, presidente do Sigep PR
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Fortalecendo 
vínculos em 
Petrolina

SINDUSGRAF, SENAI 
e SEBRAE lançam 
curso em Petrolina

PERNAMBUCO

Nos dias 21 e 22 de agosto, a di-
retoria do Sindusgraf-PE realizou 
uma série de visitas estratégicas 
às sedes de seis empresas gráficas 
de Petrolina. Foram visitadas as 
gráficas Color Mark, Vale Arte, 
Color Copy, I Sete Comunicação 
e Gráfica Progresso.

O objetivo principal foi estreitar 
os laços entre o Sindicato e as 
indústrias locais, além de apre-
sentar os serviços oferecidos pela 
entidade e receber as demandas 
e sugestões da classe empresarial 
gráfica da região.

Na noite do 21 de agosto, teve 
início o primeiro curso de Im-
pressor Offset na unidade do 
SENAI em Petrolina. A turma 
pioneira, composta por 20 alunos 
do setor gráfico local, é fruto de 
uma colaboração entre o Sindi-
cato das Indústrias Gráficas do 
Estado de Pernambuco (Sindus-
graf-PE), o SENAI Petrolina e o 
SEBRAE. O curso, que abrange 
tanto aulas teóricas quanto prá-
ticas, teve uma duração total de 
40 horas e foi concluído no dia 
30 de agosto.

O presidente do Sindusgraf-PE, 
Antônio Carlos Pereira, destacou 
a relevância desse curso para o 
progresso do segmento gráfico 
regional. Ele também revelou 
que outras formações, como Téc-
nico em Acabamento, Operador 
de Corte e Vinco, e Aplicador de 
Adesivo/Envelopamento, serão 
oferecidas em breve.

Carolina Campos, gerente esco-
lar do SENAI Petrolina, e Mara 
Almeida, gerente do SEBRAE 
Sertão do São Francisco, res-
saltaram a importância da co-
laboração entre as instituições 
para atender às necessidades de 
capacitação profissional do setor 
gráfico regional.

No encerramento, Saulo Miran-
da de Moura, empresário e repre-
sentante do SINDUSGRAF na 
região, enfatizou o crescimento 
do setor, que agora abriga 21 
empresas gráficas. Ele expressou 
gratidão pela colaboração entre 
as entidades, que visa preparar 
os profissionais para acompanhar 
os avanços tecnológicos globais. 
“Essa primeira turma representa 
um marco significativo para o 
segmento gráfico no Sertão do 
São Francisco, consolidando a 
presença do SINDUSGRAF na 
região”, ressaltou Saulo Miranda.
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Observatório da 
Indústria

Observatório 
da Indústria do 
SENAI-PE

Ana Paula Vasconcelos 
Cruz, gerente do 
Observatório da 
Indústria SENAI PE

ENTREVISTA

Em 23 de agosto, o presidente 
do Sindusgraf, Antonio Carlos, 
juntamente com o diretor finan-
ceiro, Camilo Moutinho, e a 
gerente executiva do Sindicato, 
Ivana Freire, realizaram uma 
visita ao Observatório da Indús-
tria, localizado no Senai Santo 
Amaro. Durante a visita, foram 
recebidos pela gerente Ana Paula 
Vasconcelos, e pelo coordenador, 
Glayberthon Gonçalo.

Poderia nos contar um pouco 
sobre o histórico e os propósitos 
do Observatório?

Ana Paula Vasconcelos - O Ob-
servatório da Indústria do SENAI 
PE nasceu em 2021, fruto da 
vontade do SENAI PE em trazer 
mais subsídios para impulsionar 
o desenvolvimento da indústria 
local.

Nascemos com o propósito de 
ser um propulsor do desenvolvi-
mento pernambucano, por meio 
da produção de informações es-
tratégicas e pesquisa de soluções 
eficientes para o avanço econô-
mico dos setores industriais.

Podemos dizer que o Observató-
rio da Indústria é um centro de 
inteligência?

Ana Paula Vasconcelos - Po-
demos dizer que queremos ser 
esse Centro de Inteligência sus-
tentável e de referência, como 

Em uma conversa esclarecedora, 
Ana Paula Vasconcelos, Gerente 
do Observatório da Indústria do 
SENAI-PE, compartilha a missão 
desse centro de inteligência, que 
visa fortalecer o desenvolvimen-
to industrial de Pernambuco, por 
meio de informações estratégicas 
e pesquisas eficazes. Ana Paula 
destaca a importância da inteli-

provedor de informações para 
a indústria, agentes públicos e 
entes privados. O Observatório 
tem como primazia contribuir 
com o desenvolvimento econô-
mico de nosso estado, a partir 
de uma infraestrutura moderna 
e uma equipe multidisciplinar, 
atuando em rede com os demais 
observatórios.

Temos uma sala de inteligência, 
que é esse ambiente multidisci-
plinar e colaborativo, que permite 
a maximização da experiência, 
possibilitando vivenciar inte-
rações do mundo físico e virtu-
al. Com a tecnologia imersiva, 
podemos visualizar os dados e 
seu impacto de maneira intera-
tiva, gerando uma compreensão 
mais abrangente e profunda para 
as organizações e tomadores de 
decisão.

Quais são as áreas de atuação 
do Observatório da Indústria e 
quais são as principais frentes de 
trabalho que ele aborda?

Ana Paula Vasconcelos - Atuamos 
para fortalecer a indústria regional 
e nacional. Com visão sistêmica, 
de longo prazo, abrangente e clara 
para identificar as transformações 
pelas quais o mundo passa e 
posicionar a indústria brasileira 
em relação a outros países.

O observatório foi construído so-
bre três pilares de atuação, que 
definem toda a orientação estra-
tégica e são a base de desenvol-
vimento de todos seus produtos 
e inteligência. São eles: Estudos 

gência de dados para as indús-
trias, explorando os pilares do 
Observatório e seus estudos seto-
riais já realizados. Com serviços 
online, empresas gráficas tam-
bém podem aproveitar as análi-
ses oferecidas para orientar suas 
decisões rumo ao crescimento.
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Avaliação e 
planejamento

A diretoria do Sindusgraf se reu-
niu, no dia 23 de agosto, para dis-
cutir diversos assuntos, incluindo 
o andamento do curso de im-
pressor offset em Petrolina, bem 
como as iniciativas planejadas 
para o segundo semestre de 2023.

Prospectivos, Análises de dados 
(Big data) e Pesquisa com coleta 
primária.

Em relação à inteligência de 
dados, qual a importância dessa 
abordagem para as empresas e 
setores industriais?

Ana Paula Vasconcelos - A inte-
ligência de dados tem tido um pa-
pel fundamental para empresas e 
setores industriais, já que é capaz 
de oferecer insights valiosos para 
orientar decisões estratégicas. 
Com dados cada vez mais preci-
sos, as empresas ficam mais aptas 
a identificar tendências, entender 
demandas do mercado e adaptar 
suas operações de forma mais efi-
caz. Isso resulta em melhorias de 
eficiência, personalização de pro-
dutos/serviços e a capacidade de 
antecipar mudanças, garantindo 
uma posição competitiva sólida e 
um crescimento sustentável.

Já foram realizados ou estão 
em planejamento estudos 
setoriais pelo Observatório da 
Indústria de PE?

Ana Paula Vasconcelos - Diver-
sas análises e estudos já foram re-
alizados pelo Observatório desde 
sua implantação, em 2021. En-
tre eles, posso destacar o estudo 
prospectivo do setor de panifica-
ção, que foi um trabalho articula-
do junto ao sindicato e empresá-
rios do segmento, o mesmo com 
a rota tecnológica do setor têxtil 

e de confecção, e a realização 
de inúmeras pesquisas primárias 
que ajudaram a entender melhor 
as demandas atuais e os rumos 
dessas atividades para os próxi-
mos anos.

Como as empresas gráficas de 
Pernambuco podem acessar 
e se beneficiar dos serviços do 
Observatório da Indústria?

Ana Paula Vasconcelos - De for-
ma geral, disponibilizamos em 
nosso site (https://observatorio.
sistemafiepe.org.br/), boletins 
mensais sobre a conjuntura eco-
nômica, apresentando impor-
tantes indicadores referentes à 
economia de Pernambuco e do 
Brasil. São análises de cenários 
estaduais e nacionais que abor-
dam o mercado de trabalho, o de-
sempenho industrial, o comércio 
exterior, crédito e finanças públi-
cas e outros. Além disso, procu-
ramos analisar de forma mais 
sucinta ao menos duas temáticas 
por semana, que são publicadas, 
também, em nossa página na 
rede. Essas publicações em geral 
trazem algum indicador, evento 
ou acontecimento relevante que 
possa contribuir de alguma forma 
para a tomada de decisão dos que 
fazem a indústria.

Observatório da Indústria do 
SENAI – PE

www.observatorio.sistemafiepe.
org.br/

TRABALHISTA

Enquadramento 
incorreto de CNAE 
Empresarial: passivo 
oculto?

O enquadramento adequado da 
Classificação Nacional de Ati-
vidades Econômicas (CNAE) é 
de extrema importância para as 
empresas, não apenas do ponto 
de vista fiscal, mas também do 
ponto de vista trabalhista.

Neste artigo, exploraremos como 
o enquadramento incorreto de 
CNAE, matéria muitas vezes 
negligenciada pelos empresá-
rios, pode se tornar um custoso 
passivo trabalhista, bem como as 
medidas preventivas que as em-
presas podem adotar.
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Afinal de contas, o que vem a ser 
um passivo oculto trabalhista?

O passivo oculto trabalhista re-
fere-se a obrigações legais, tra-
balhistas ou previdenciárias não 
reconhecidas ou subestimadas 
pela empresa.

Geralmente ocorre quando há er-
ros no registro de funcionários, 
cálculo de salários, recolhimento 
de impostos e contribuições, en-
tre outros aspectos relacionados à 
relação de trabalho. O enquadra-
mento incorreto de CNAE pode 
ser um fator desencadeador desse 
tipo de passivo.

Quais consequências minha 
empresa pode vir a sofrer caso 
esteja enquadrada em um CNAE 
incorreto?

Se uma empresa é classificada 
em um CNAE que não reflete 
adequadamente suas atividades 
reais, ela pode estar sujeita a di-
versas consequências, incluindo 
a aplicação de multas em fiscali-
zações por descumprimento das 
seguintes matérias:

Responsabilidades Trabalhistas: 
A classificação de CNAE incor-
reta pode afetar a interpretação 
das funções e responsabilidades 
dos funcionários. Isso pode levar 
a problemas na definição de car-
gos, descrição de atividades e ca-
tegorização salarial inadequada.

Normas Regulatórias: Diferentes 
CNAEs estão sujeitos a regula-
mentações específicas. Enqua-
drar-se em um CNAE inadequa-
do pode resultar em violações de 
normas regulatórias específicas 

para a atividade real da empresa, 
como, por exemplo, a NR 4 – que 
regulamenta os graus de risco de 
cada atividade, para fins de se-
gurança e saúde no ambiente de 
trabalho.

Benefícios e Direitos dos Traba-
lhadores: A classificação incor-
reta pode impactar o direito dos 
funcionários a benefícios, como 
horas extras, insalubridade, peri-
culosidade e outros direitos tra-
balhistas garantidos por lei.

Recolhimento de Contribuições: 
O enquadramento incorreto pode 
levar a erros no recolhimento de 
contribuições previdenciárias e 
impostos relacionados à folha de 
pagamento.

Quais medidas devo tomar para 
evitar este passivo trabalhista?

Para evitar o passivo oculto tra-
balhista ocasionado pelo enqua-
dramento incorreto de CNAE, 
as empresas podem adotar as 
seguintes medidas:

Análise Criteriosa: Realizar uma 
análise criteriosa das atividades 
reais da empresa e garantir que 
o CNAE escolhido reflita com 
precisão essas atividades.

Consultoria Especializada: Bus-
car orientação de profissionais 
contábeis e jurídicos, especiali-
zados em direito do trabalho e le-
gislação empresarial, para garan-
tir o enquadramento adequado.

Revisões Periódicas: Realizar 
revisões regulares do enquadra-
mento de CNAE, especialmente 

quando ocorrem mudanças nas 
atividades da empresa.

Correção Pró-ativa: Caso seja 
identificado um enquadramen-
to incorreto, corrigir a situação 
prontamente, retificando registros 
e ajustando procedimentos.

Uma última reflexão necessária.

O enquadramento incorreto do 
CNAE empresarial é um fator 
que pode desencadear uma série 
de passivos ocultos, dentre eles o 
trabalhista, resultando em conse-
quências extremamente negativas 
para as empresas. A prevenção 
desse cenário por meio de aná-
lises criteriosas, consultoria es-
pecializada e revisões periódicas 
é essencial para mitigar riscos e 
garantir a conformidade legal.

O conhecimento e a conscien-
tização dos Gestores sobre essa 
questão podem contribuir para 
que as empresas operem dentro 
dos parâmetros legais, protegen-
do os direitos dos trabalhadores 
e evitando passivos indesejados.

Por fim, deixo as seguintes inda-
gações para reflexão do Leitor:

Como está o enquadramento 
da sua Empresa? Está de acor-
do com a legislação vigente e 
com as atividades desenvolvidas 
no seu negócio? Foi feito por 
um profissional especializado e 
competente?

Felipe Coelho Neto

Advogado especialista em Direi-
to do Trabalho

OAB/PE 29.416
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Ações no início de 
setembro 

No dia 6, a diretoria do Sindicato se reuniu para discutir ações a serem 
implementadas nos próximos meses.

No dia 11, o presidente do SIN-
DUSGRAF, Antonio Carlos Pe-
reira da Silva, visitou a TV Nova 
e se encontrou com o diretor 

No dia 5 de setembro, o diretor 
financeiro do SINDUSGRAF, 
Camillo Moutinho, acom-pa-
nhou o Secretário de Emprego 
e Qualificação Profissional da 
Prefeitura do Recife, Wellington 
Batista, em uma visita ao Obser-
vatório da Indústria, no Senai de 
Pernambu-co, no Recife. Durante 
a visita, o Secretário conheceu a 
Área do Segmento Gráfico Edu-
ardo Carneiro Mota e recebeu 
um exemplar do livro “SINDUS-
GRAF PE: 80 Anos Imprimindo 
História”.

Pedro Paulo, o jornalista Má-
rio Neto e a gestora de fomento 
da emissora, Nivia Clericuzzi. 
Durante a visita, o presidente 
abordou questões relacionadas 
ao setor gráfico e entregou um 
exemplar do livro “SINDUS-
GRAF PE: 80 Anos Imprimindo 
História”.
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No dia 6 de setembro, o presiden-
te do Singraf/RN, Pedro Fausto 
esteve na inauguração da mais re-
cente loja do grupo Potisigns, es-
pecializada em máquinas para o 
segmento de comunicação visual, 
localizada no bairro do Alecrim, 
na cidade do Natal.

O presidente afirmou que “a inau-
guração não apenas assinala um 
avanço significativo no mercado 

Presidente do SINGRAF prestigia fornecedor local

RIO GRANDE DO NORTE

de comunicação visual, no Rio 
Grande do Norte, mas também 
fortalece o segmento, e com isso, 
as empresas locais têm acesso às 
tecnologias mais avançadas do 
setor, pois com uma ampla linha 
de produtos, a loja oferece uma 
variedade de máquinas, incluindo 
impressoras UV, impressoras de 
grandes formatos, impressoras 
a lazer, equipamentos de grava-

ção a laser e routers CNC, entre 
outros”.

Para Pedro Fausto, a abertura da 
nova loja do Grupo Potisigns, 
além de ser um ponto de vendas 
de máquinas e equipamentos, é 
também, um ambiente que esti-
mula o empreendedorismo.
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SUL DE MINAS

Um evento verdadeiramente mar-
cante agitou a cidade de Extrema 
nos dias 1 e 2 de setembro. A fei-
ra MULTISUL-MG, que reuniu 
líderes do setor industrial, auto-
ridades e empresas, trouxe uma 
onda de oportunidades e inova-
ção para todos os participantes, 
inclusive nos estandes das em-
pre-sas gráficas e de comunica-
ção impressa.

Autoridades como o presidente 
da FIEMG, Flávio Roscoe, e o 
prefeito de Extrema, João Batista 
da Silva, inauguraram o evento 
em 1º de setembro, marcando o 
início de dois dias repletos de ex-
posi-ções de alto nível, troca de 
conhecimento e oportunidades de 
negócios.

Organizado pelos sindicatos pa-
tronais SINIGRAF, SINDUS-
CON-SUL, SINMEC e SINAL-

SUL, o evento contou com o 
apoio fundamental de instituições 
como o SEBRAE, a FIEMG, o 
CREA-MG e a Prefeitura Muni-
cipal de Extrema.

O presidente do SINIGRAF, 
Jander Rosa, em sua declaração 
sobre a participação da indústria 
da impressão local, destacou a 
importância do evento como uma 
vitrine para o setor. Ele enfatizou 
que a participação proporcionou 
uma oportunidade única para as 
empresas demonstrarem sua ex-
pertise, explorarem colaborações 
com outros setores e apresenta-
rem inovações tecnológicas. O 
presidente agradeceu o apoio de 
parceiros e autoridades, destacan-
do que a participação no evento 
fortaleceu a posição da indús-
tria da impressão gráfica do Sul 
de Minas no cenário industrial, 
reforçando o compromisso do 

SINIGRAF com a excelência e 
inovação contínuas.

Para as empresas expositoras, 
a feira representou uma chance 
única de estabelecer conexões 
es-tratégicas, apresentar suas ino-
vações e explorar oportunidades 
de crescimento em um ambiente 
altamente propício ao desenvol-
vimento da indústria do Sul de 
Minas Gerais.

Ao encerrar seus dois dias de 
atividades, o evento comemorou 
um saldo extremamente positivo, 
reforçando seu compromisso em 
impulsionar a indústria regional 
e promover o desenvolvimento 
econômico sustentável. E agora, 
todos aguardam ansiosos pela 
próxima edição, que certamente 
continuará fortalecendo Extrema 
como um polo de negócios e ino-
vação na região.

Indústria Gráfica na Feira MULTISUL-MG

O presidente do SINIGRAF, Jander Rosa (de camisa verde) 
brinda com outros líderes sindicais do Sul de Minas
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Entre os dias 1 e 3 de setembro, a cida-
de de Palmas testemunhou a exposição 
de produtos e mar-cas de mulheres em-
presárias que participaram da terceira 
edição do projeto “Ela Faz Indústria,” 
uma iniciativa promovida pela Federa-
ção das Indústrias do Estado do Tocan-
tins (FIETO). O principal objetivo desta 
exposição foi divulgar os produtos de-
senvolvidos por 21 empresas lideradas 
por mu-lheres no Tocantins, todas elas 
participantes deste projeto.

Marilda Tavares, empresária à frente da 
FoodPacks, uma empresa do setor de 
embalagens, com-partilhou suas impres-
sões sobre a participação no projeto e 
os resultados alcançados. Ela destacou: 
“Ela Faz Indústria é um projeto dedica-
do exclusivamente a mulheres empreen-
dedoras em diversas áreas. Em agosto, 
realizamos a terceira edição, composta 

Projeto “Ela Faz Indústria” destaca produtos de 
empreendedoras

TOCANTINS

por duas etapas. A primeira foi uma es-
-pécie de ‘imersão,’ com palestras do 
mentor Fábio Scannavino, que abordou 
o tema de Liderança e Gestão Empresa-
rial. Para concluir o projeto, a segunda 
etapa consistiu em uma exposição no 
shop-ping Capim Dourado, onde cada 
empreendedora teve a oportunidade de 
promover sua marca e seus produtos.”

Marilda Tavares disse que participou 
como gestora da FoodPacks, “uma grá-
fica especializada em impressos e em-
balagens personalizadas para o mercado 
de food service. Oferecemos aos nossos 
clientes produtos que asseguram quali-
dade e segurança, permitindo que eles 
embalem e entre-guem seus produtos 
com excelência. Além disso, nosso ca-
tálogo inclui uma linha eco food de em-
-balagens sustentáveis, que não agridem 
o meio ambiente, sendo biodegradáveis 

e, em alguns ca-sos, compostáveis. Em 
todos os nossos projetos, priorizamos 
a sustentabilidade, a inovação e a cre-
dibilidade, pois acreditamos no consu-
mo consciente.” Os visitantes da feira 
tiveram a oportuni-dade de conhecer e 
adquirir esses produtos no estande da 
FoodPacks.

A exposição de negócios reuniu seg-
mentos variados, incluindo embalagens, 
alimentação, agroindústria, cerâmica, 
tecnologia, perfumaria, moda e vestuá-
rio, entre outros. Idealizado pela FIETO 
com o propósito de incentivar e valori-
zar a presença das mulheres em cargos 
de liderança no mundo dos negócios in-
dustriais, o projeto “Ela Faz Indústria” 
ofereceu capacitação às mulheres parti-
cipantes, permitindo que elas exibissem 
suas empresas e compartilhassem suas 
experiências e aprendizados.
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“A educação é a chave para assegurar que o Brasil esteja preparado para enfrentar os 
desafios e aproveitar as oportunidades do setor gráfico em constante evolução.”

“Quando incluímos a diversidade no nosso trabalho, o valor é intrínseco na ação em si.  
As pessoas incluídas trazem alguns valores que dentro do mundo corporativo em alguns 
momentos a gente se esqueceu. É um resgate de valores para todos os envolvidos.  É um 
resgate de um lado que no mundo corporativo talvez não seja tão evidente quando eles 
não estão presentes”

“A reunião entre ANDIGRAF e ABIGRAF foi um momento de grande importância, 
destacando o potencial de uma união futura.”

“A vida é feita de desafios e obstáculos que precisamos superar. E para muitos deles são 
necessários buscar parceiros”

Roberto Caminha Filho - Presidente do Sindicato das 
Indústrias Gráficas do Estado do Amazonas (Sindgraf-AM)

Ana Pugina – Head de Marketing da EPSON

Raul Fontenelle – Presidente ANDIGRAF

Regina Justo – Projeto A.M.E.

“Estimular os profissionais para que se motivem a conhecer, se preparar e se adaptar às 
grandes mudanças tecnológicas é fundamental. Mais um desafio ao empresário, em um 
mercado de tantos desafios como o nosso”

“TI (tecnologia da Informação) hoje é um problema para todos os segmentos. Não 
importa se é da indústria gráfica, da construção civil, a indústria química, metalmecânica.  
Todo mundo tem problema com o TI hoje. Então a ideia do SENAI São Paulo é fomentar a 
formação e acelerar essa formação desses profissionais, porque senão vai ser o gargalo 
da nossa indústria”

“Ninguém ficará para trás, porque, juntos, somos mais fortes.”

Hamilton Terni Costa – consultor internacional

Elcio de Sousa – Diretor Escola SENAI Barueri e Centro Universitário 
SENAI Theobaldo de Nigris

Julião Graúna – Presidente ABIGRAF – Nacional
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Desafios e mudanças na 
educação e formação da mão de 
obra gráfica

As diversas camadas sociais do 
Brasil pedem facilidade e cla-
reza para melhor absorção no 
aprendizado

Introdução

Nos últimos anos, o Brasil tem 
passado por uma série de trans-
formações sociais, tecnológicas 
e econômicas que impactaram 
profundamente diversos setores, 
incluindo a indústria gráfica. A 
mudança do padrão gráfico na 
última década tem sido notável 
e, para acompanhar essa evolu-
ção, a educação e a formação da 
mão de obra gráfica se tornaram 
fundamentais em todas as cama-
das sociais. Neste artigo, ousarei 
explorar os desafios enfrentados 
e as mudanças ocorridas nesse 
contexto, com as dificuldades en-
contradas por dirigentes empre-
endedores com os novos termos.

A Evolução do Padrão Gráfico

A última década testemunhou 
uma revolução no padrão gráfi-
co. A impressão tradicional ce-

deu espaço para a impressão di-
gital, a realidade aumentada e a 
demanda por designs criativos e 
personalizados. Isso exigiu uma 
requalificação dos profissionais 
gráficos em todas as áreas, desde 
a pré-impressão até a produção e 
o design.

Desafios na Educação Gráfica

• Acesso à Educação: O pri-
meiro desafio enfrentado é o 
acesso à educação gráfica. 
Embora a formação técni-
ca e profissionalizante seja 
fundamental, nem todas as 
camadas sociais têm acesso 
igual a instituições de ensi-
no de qualidade e às novas 
terminologias.

• Tecnologia e Equipamen-
tos: A rápida evolução tec-
nológica na indústria gráfica 
exige atualização constante. 
Muitos profissionais, princi-
palmente aqueles de camadas 
sociais menos favorecidas, 
estão encontrando alguma 

PALAVRA DO PRESIDENTE

dificuldade em acessar a tec-
nologia de ponta. Devemos 
ensinar, os patrões, em todos 
os níveis do conhecimento. 
Eles são os empreendedores 
que o Brasil tanto precisa.

• Custos da Formação: 
Cursos de formação gráfica 
podem ser caros, e isso pode 
excluir pessoas de baixa 
renda. Subsídios e políticas 
de inclusão são necessários 
para garantir que talentosos 
entrantes empreendedores 
não sejam desperdiçados.

Mudanças na Abordagem da 
Educação Gráfica

Felizmente, ao longo da última 
década, houve avanços significa-
tivos na forma como a educação 
gráfica é abordada no Brasil:

• Educação Online: Pla-
taformas de ensino online 
e cursos à distância têm se 
multiplicado, tornando o 
acesso à educação gráfica 
mais democrático.

Roberto Caminha Filho
Presidente do Sindicato das Indústrias Gráficas do Estado 
do Amazonas (Sindgraf-AM)
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• Parcerias com a Indús-
tria: Escolas, associações e 
profi ssionais do ensino têm 
buscado parcerias com em-
presas gráfi cas para oferecer 
cursos práticos e estágios, 
proporcionando aos alunos, e 
novos empreendedores, uma 
experiência real no setor.

• Inovação Tecnológica: 
Muitas escolas têm investido 
em equipamentos de ponta e 
laboratórios de última gera-
ção para que os alunos pos-
sam se familiarizar com a 
tecnologia mais recente.

• Políticas de Inclusão: Pro-

gramas de bolsas de estudo 
e fi nanciamentos têm sido 
desenvolvidos para garan-
tir que a educação gráfica 
seja acessível a todos, inde-
pendentemente da situação 
fi nanceira.

Conclusão

A transformação no padrão grá-
fi co na última década no Brasil 
trouxe consigo desafi os signifi ca-
tivos para a educação e formação 
da mão de obra gráfi ca. No en-
tanto, com a evolução das abor-
dagens educacionais, a expansão 
do acesso à educação online e o 
apoio da indústria e do governo, 

há motivos para otimismo. O país 
está caminhando na direção certa 
para capacitar uma mão de obra 
gráfi ca diversifi cada e qualifi cada 
em todas as camadas sociais. A 
educação é a chave para assegu-
rar que o Brasil esteja preparado 
para enfrentar os desafi os e apro-
veitar as oportunidades do setor 
gráfi co em constante evolução. 
Só não podemos esquecer das pa-
lavras do “Tremendão” Erasmo 
Carlos: “Se o fácil fosse fácil, já 
teriam inventado outro Parabéns 
a Você”

Roberto Caminha Filho, eco-
nomista, é gráfi co há cinquenta 
aninhos.
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